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ANISTIA PARA JORNALISTAS

Afim 
<ie .-¦*:.:'.... urgência para o andamento do pro>

jeto rte lei que .:...•..- ..-.:.u<t »os jtirnalisiaa t-nde»
; nadou i -: -• ' ¦i de •¦;.:...¦... esteve na Câmara d<>- i '< i n

I ladoü um grupo da r.«ii-.-lh. jti». da A H.I., lendo à fretile
o ir. Hí-riíeri Moseí, pre-id-iue da m-tititiçdu. O* vísi»
tantes (oram n*4*liid_s ua fímt.lwf>ft de Jusiica pelo deuu»
i.-. i. Oliveira lirito. relator do projeto, que com ele* man»
leve cordial palr-ira. O projeto em cau-a nv-twoii um

i] sul», iiiiivo deisp i .•.::-.!!-..!.'...r <• rteverô *<»r apreciado pela
| GoniUaào de Justiça em sua próxima reunião,
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LiCIO HAUER CONDENA A MANOBRA DO ABONO

HA CLASSIFICAÇÃO ESTU fl AUMENTO
REIVINDICADO PELO FUNCIONALISMO

O senador Paulo Fernandes, falando à reportagem

MAIS UM SENADOR A FAVOR
DA ANISTIA PARA PRESTES

Trata-se dc Medida Que Tem Sido Uma Constante cm Nossa His-
tória Política, Frisa o Vice-Líder do P.S.D., sr. Paulo Fernandes
WlC&LtDER da bancada do• PSD no Senado o mem»
bro da Comissão de Constitui,
ção dc Justiça dessa Cana do
Congresso,,, sr. Paulo Fern"n*
dej, ouvido, ontem, pela nossa
reportagem, expressou seu
apoio „ campanha que ora se
desenvolve, com a maior res»¦ o.".;'.:.: i popular, cm favor dn
anistia para Luiz Carlos l'rcs»
tes o demais processados o
perseguidos políticos.

Acentuou o representante
fluminense;

—¦ A anistia aos envolvidos
cm questões dc natureza poli»
tica tem sido, pc_c»sc afirmar,
uma constante em nossa his*

1 VIAJOU 0 SR.
JUSCELINO

Declarações Aos Jor-
nalistas e Esclareci-
mento do Comitê J-J
CM avião da Vnrig seguiu
"™ ontem para os Estados
Unidos o sr. Juscelino Ku»
bitschek, presidente eleito do

(Conclui nn '-• pAglna)

tórla política. No caso vorten-
te, cia se apresenta com idôn»
tico aspecto o nfto vejo por que

nüo sc posta encaminha-la &
luz do nosso regime dcmoc.4-
tico.

Enfermeiros: Aposentadoria
Aos 25 Anos de Serviço
A Principal Reivindicação da Categoria na
Conferência Nacional de Estudo e Defesa
Das Leis Sociais — Fala o Presidente do Sin-
dicato Dos Enfermeiros — Todos os Traba-
lhadores Devem Apoiar a Importante Inicia-

tiva — Necessário Revisar a C.L.T.
FALANDO, 

ontem, à IM*
PRENSA POPULAR, o

sr. Fortunato Clemente da
Silva, presidente do Sindica-
to dos Enfermeiros, hipote-
cou todo apoio ;'« realização
da Conferência Nacional de
Estudo e Defesa das Leis
Sociais. Adiantou que assim
procede porque vô nela lm-
portanto oportunidade de se*
rem apresentadas e discuti-

POSSE AOS ELEITOS EM OBEDIÊNCIA
A VONTADE INVIOLÁVEL DO POVO

£
Í instalações são por demais

POR 
um Imperativo constitucional a que nlnguóm 6 dado |

furtar-se a diplomnção dos eleitos a 3 de outubro deverá gEntretanto, ^

das medidas quo interessam
do perto ;> sua corporação.

— Reivindicamos — prós-
seguiu — aposentadoria aos
25 anos de serviço, pois nos-
so trabalho é Insalubre. Es-
turnos cm constante risco dc
contaminação, como aconte-
ce no Sanatório de Curicica,
onde, mensalmente, um en-
íermelro adoece. E isto quan-
do, como sc sabe, suas ins-
talaçõcs são modelures. O
que não acontece, portanto,

hospitais, cujas1
| no3 outros

precárias?
OPORTUNIDADE

g Prossegue o dirigente sin-
dical, referindo-se à realiza-¦ ção da Conferônda:

— Temos, portanto, na rea-
lização da Conferência, gran-
do oportunidade para deba-
ter a maneira de conquls-
tarmos a aposentadoria aos
25 anos de serviço. Apresen-
taremos uma tese, detalhan-
do as condições e os funda-
mentos de nossa reivindica-
çao, que dia a dia so torna
mais sentida.

O sr. Fortunato Clemente
da Silva adianta que todos
os trabalhadores e todos os

(Conclui nn 2» nui-lnii)

GENERAL LOTT
DESMENTE 0
"DIÁRIO DE
NOTÍCIAS"

GABINETE do minis-

O Abono é Solução Provisória Quo só Visa
Trazer Dificuldades à Conquista Definitiva
da Classificação — Os Militares já Têm
Classificação c Por Isso Necessitam Apenas
do Aumento — 114 um Ano Atrás a UNSP
Conquistou o Abono Especial, Agora Chegou
a Hora da Classificação — Além do Aumen-
to é Preciso Acabar Com Várias Injustiças

Atualmente Existentes
Servidores Públicos, (UNSP),
pediu o destaque do anexo
do Plano, conquistando, pa*
ra o funcionalismo na forma
do abono especial. Hoje, po.
i''-iii. com o assunto discuti*
do c aprovado pelas diversas
Comissões da Câmara, podo
o Plano ser votado imediata*
mente, obtendo o funciona*
llsmo a classificação c o au*
mento.
CONFUSÃO 1HVISIO.NIST. \

Prossegue o sr. Li cio
Hauer:

— Com evidente intuito de
negar uma e outra coisa, jo»
gando, assim, o funcionalis*
mo contra a Câmara, cm pre-
Juízo da Democracia, está-se
fazendo propositada confu-
são entre o aumento c a cias»
slficaçâo, por um lado, c, por
outro, entre o aumento dos

(Conclui na 2» pAelnii)
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LWIO HAVER
— |t|AO existe o dilema:™ «Claaslíicação ou Au»
mcnto>.

Foram estas as palavras
iniciais do sr. Licio Hauer,
presidente da UNSP, respon»
dendo à primeira pergunta
do repórter, a propósito da
marcha do Plano de Classiíi»
cação do Funcionalismo. E
acrescentou:

— HA um ano atrás, quan».do do envio do Plano a Cà»
mara, esse impasse se justi»
ficava, tanto que a União dos

SO mil sacas do milho encontram-so depositadas nos armazéns da "Sociedade Brasileira
Ltda.", do Fortaleza, Ceará. Outras 450 mil sacas cncontram-so nas mesmas condições cm
outros armazéns. Foto do relatório Júlio Poetzcher, cedida à IMPRENSA POPULAR

RUINOSA PARA
A COMPRA D

A NOSSA ECONOMIA
MILHO NORTE-AMEilOi

ocorrer necessariamente nesto mes dc janeiro,
o ato cm que a vontade do povo se trunsformarfi em procla» £
mação da Justiça ainda não tem data marcada, flutua no |
calendário, enquanto se escoam os dias. A premencia do g
tempo, a cxifruidudc dos prazos Improrrogáveis para a dl» g
ploinação, fuz com (pio a proclamado dos eleitos se apre» |
sento aos olhos do povo como algo mais lento ainda do que |
a própria apuração. |

num momento em que conhecidos grupos 11* |
ISTO 

ocorro num __.-»•» «-»¦• ¦_¦*»-  ¦»-—«-— %
berticidas voltam u carga com novos processos e outra |

linguagem, mns visando sempre ao mesmo objetivo: Impedir g
a posse dos eleitos. Primeiro, tentaram faze-lo abertamente, |
quiseram apelar inclusive para a violência e á decretação da -J

falência da Constituição. Fracussoram. O 11 dc novembro |
frustrou seus planos antipopulares. Agora, sem terem dei» |
xndo do lado a conspiração que foi denunciada pelo próprio |
presidente Nereu Ramos, tudo fazem para impor condições 

,Q dtoWbulu onten, à
los vitoriosos nas urnas, fazendo depender dessas condições 

^Mpya posso dos eleitos. 
ofldal datada de quatro do

NESSE 
sentido o sem a mínima audiência popular, suce» corrente:

dems-^as fórmX de -pacificação» trazendo no bojo "O gabinete do min.-tro

as cóSõl des _ ad_S a frustrar a decisão das urnas e des» da Guerra miopia que 6

MlSSe™ verdadeiro conteúdo e significação: o absolutamente 
«.verídica a

{•esneito â vontade soberana c inviolável do eleitorado. Nuo informação PUb«-ada pelo
vamosr ocupar-nos aqui, dos projetos parlamentaristas e do "Diário de Noticias" de ho-
esdrúxulo governo colegiado com um rodízio de nove presi- je, dia 4, de que entre os
dentes da República, quando o povo elegeu um só. A pressão acompanhantes do sr. Jusce-
c a hostilidade á posse dos eleitos já assumem a forma desa» i;no Kubitschek, na sua via-
busoda do ultimatum escorado em insolcntcs c intoleráveis gem ao estrangeiro, haja um
influências estrangeiras. coronel do Exército que re-

presente o general Lott.

ESSA 
pressão c esse ultimatum encontraram r,ua mais aca» _¦ coronel José Alberto

bada e atrevida expressão no editorial de ontem de «O Bittencourt viajou acompa-
Globo». Ou os eleitos prosseguem a luta o nesse caso não nhando o senhor Juscelino
podem contar com ajuda externa, mais precisamente, com Kubitschek em caráter es-
ajuda dos Estados Unidos. Ou os eleitos recuam, como dese» tritamente particular".
ia por exemplo, o grupo entregulsta do Chateaubriand, e |
nesse caso perdem o apoio popular. Na primeira hipótese, —— —
temos a ameaça de asfixia econômica, de bloqueio americano, -.—- , . **. ~, _-««•_« « mii%mi *
,„m a advertência explícita de que os ianques são gente bem W k\ CCV\ T lAÇFPH WÍRTHinformada o que não so deixa «tapear)). Dadas as conhecidas g|«/iLElV/ElU t}\jO±A O VVlí\ I O
vinculações do editorial e do editorialista — o sr. João Neves |* 

* *~.f- w*"* w •"*¦*•»'
i_ _._-.-...a .íi-nt/ii» ,in. íliís Esso» — claro se torna que os %  . _

—_ u.. „„._.i.,,.io. OERLIM, (I-P.) — Fa-

yfày''"^ '^-^__Mitt_!BM[l ¦ li'''/" ' s __p"^_z*f
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Nossa reportagem ouve, na Câmara Federalt o
deputado Georges Galvão

IMPRENSA POPULAR Divulga em Primeira Mao os Principais
Pontos do Relatório do Enviado d o Ministro do Trabalho ao Ceará,
sr. Júlio Poetzcher — Um Docum ento de Alta Expressão Que Apon-
ta os Absurdos da Projetada Imp ortação de Pro d ut o s Agrícolas

Norte-A mericanos
eM minucioso relatório en-f
¦*-"" tregue ao ministro do
Trabalho, o coordenador da
Missão Comercial de Caixei-
ros Viajantes, sr. Júlio Poetz»
cher, acaba de demonstrar o
absurdo da importação de 10
mil toneladas do milho norte-
•americano, jâ anunciada pe»
Ia COFAP. O sr. Poetzcher,
que na qualidade de enviado
do ministro Nelson Omegna
percorreu todo o interior cea»
rence, realizando um levanta-
mento dos estoques de milho
ali existentes, constatou que!
cerca de 500 mil sacas do pro»
duto acumulam-se por falta
de transporte nos armazéns
e trapiches do Ceará e que

o seu não aproveitamento pe-
lo govõrno representará um
prejuízo fabuloso para o co-
mércio e a ruína de cente-
nas de agricultores. Enquan-
to Isso, com um dispêndio no-
tável de divisas, a COFAP
vai Importar milhares de sa-
cas de milho norte-amerlea»
no, deixando que apodreçam
os estoques nordestinos.

A ESPERA DE
TRANSPORTE _

No levantamento procedi»
do pelo coordenador da Mis»
são Comercial verifica-se
que somente na praça de
Fortaleza encontram-se es»
tocadas mais de 263 mil sa*
cas de milho, sem que haja
transporte para tais parti*

(Conclui nn 2* pagina)

A Posse e as Liberdades

PARA A CONQUISTA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

HECESSDRU B PRESERVAÇÃO
DA UMIDADE DOS PATRIOTAS

Fala-nos o Deputado Georges Galvão Sobre a Posse Dos Cândida-
tos Eleitos e a Defesa Das Liberdades Democráticas

DURANTE 
a palestra que

ontem tivemos, no Pala-
cio Tiradentes, com o deputa»
do Georges Galvão, afirmou»
-nos este representante do
PTB carioca que a posse dos
eleitos, a 31 do corrente, com-

leceu ontem na cidade
da Fontoura, diretor da Gás Esso»
americanos nao são citados em vão mas muito autorizada- ^
mente por comprovados porta-vozes. Mas, que direito têm os ú
hon icnsdo Wall Street para opinar sobre a posse dos elei- g 

de 
pusseldorf 

aos 76 anos
tos? De onde tiram poderes c autoridades para ditar normas f de idade, o sr. Joseph Wirth,
de conduta e impor condições aos eleitos pelo povo? Por ai | ex-ministro do Exterior da
se vô quo são sérias c graves as ameaças à posse como
compreendo c exige o povo.

a _ Alemanha

O extinto ex-chanceler ale»
m„o destacou-se nestes úl-
timos anos como um ardoro-
so partidário da paz e do en-
tendimento entre os povos.

(Conclui na 2* píiglna)

pletará a magnífica vitória
das forças populares no piei-
to de outubro próximo pas-
sado. Com a investidura de
Juscelino Kubitschek e João
Goulart, adiantou, as corren-
tes políticas que lhes asse-
guraram o triunfo eleitoral
terão, igualmente, assinalado
uma nova etapa no amplo
movimento de defesa das li»
herdades democráticas.

— A eleição de Juscelino e
Jango — acen.ua nosso en-
trevistado — esteve sempre
vinculada à preservação das
f r a n q uias constitucionais.
Consagrando os seus nomes
nas urnas, o povo brasileiro

e os trabalhadores, principal»
mente, demonstraram, d e

(Conclui na ?.•> pftglna)

A 
CÂMARA ainda discute
se deve ou não referen-

dar o decreto do Executivo que
prorrogou, por mais um mês,
o estado de sítio e já alguns
elementos do PSD cogitam di-
latar as medidas do exceção
até 25 de fevereiro. ¦

Por que? Para que?
Até agora não se encontra-

ram razões plausíveis que jus»
tifiquem restrições aos direi»
tos democráticos cm defesa
dos uais o povo, o Exército e
o Congresso Nacional se er-
gueram, unidos, na jornada do
11 de novembro. Há quem
conspire e trame contra estes
direitos inalienáveis? Se os
há, em estado de periculosi-
dade, que sejam desbaratados
com a simples aplicação das
leis ordinárias do país. Entre-
tanto, é sabido que não se
julgou necessária a aplicação

do qualquer medida de repreS*
são normal ou extraordinária
contra elementos e grupos po-

(Conclui na 'i* pAcInul

OS RESULTADOS
DAS ELEIÇÕES

NO PARÁ
Chegaram ontem ao tribu*

nal Superior Eleitoral todos
os documentos referentes à
apuração das eleições no Es»
tado do Pará inclusive a ata
final da apuração.

A votação obtida pelos can-
didatos é a seguinte: Jusceli*
no, 89.199; Juarez Távora, ..
21.388; Ademar de Barros, ..
G5.129 e Plínio Salgado 4.208.
Para vice-presidente, João.
Goulart, 97.029; Danton, .....
61.808 e Milton Campos ....,
24.437."1

NA 
segunda hipótese, que bem examinada se reduz à pri- I Q QUE SIGNIFICA A DECANTADA 

"PROSPERIDADE" AMERICANA
meira, a posse é condicionada à ruptura da írcnte-unica p ^J^ -_-_-__^^ .~_~-

qne se formou no curso da campanha eleitoral, nas lutas Ú.
contra a solução cxtralígal, e se ampliou ao calor das me- pi
didas democráticas de 11 e 21 de novembro. Despojar essa |
frente-única das forças populares e progressistas que a in» |
tegrahi ó o primeiro passo para destroçá-la, é medida prell» |
minar para ceder ante as ameaças arrogantes da diplomacia #
do dólar. 1

UMUj IMtRdUld flli U5 mUasu,

ASSIM 
pode a minoria absoluta, repelida nas urnas, toldar ú

o ambiente à véspera da posse dos eleitos, valendo-se |
da oircnnstAncia de que não estão em plena vigência as fran- g
oniníi democráticas. O povo não abre mão da posse, não abre _ . T , , .qmob (luiiou.n» _. _ ,j:   , _ _.__ , _ ^ mou no jyiaH)r Negocio — Isentos da Crise?

Onde a Preparação Guerreira se Transfor-
rirão das liberdades democráticas. __ no pleno gozo de seus |
direitos que os brasileiros ínelhor defenderão as conquistas ^
de outubro e novembro e farão da posse a festa
da -obwaniu das urnas. A posse não pode estar
uujeltu u nenhuma Injünção interna violadora
du vontade do eleitorado. Contra cia não <:
«dmihsivel nem tolerável nenhuma pressão ex-
turoa, *ttm ferir os brios patrióticos c violar
* própria iiidei»_nd.nola nacional.

mm

Os fatos Confirmam a Patriótica Adver-
tência de Prestes — Urge Salvar o País da

Catástrofe Econômica

FALA-SE 
muilo, atualmen»

le, da «espantosa prós-
§ peridade americana», Ainda

anteontem o «Correio da

Manha" comentava um des-
pacho no qual se afirma
que «nunca houve em pais
nenhum lanta riqueza, tão

bem organizada e distribuí
da». Afirma-se aí que a cri-
se, anunciada, não veio e «o
único perigo que ameaça a
prosperidade norte-america-
na, é a miséria reinante nos
outros países>. «A desorga-
nização, só haveria lá fora:>
— diz-se. Dentro dos EE.UU.,
segundo os especialistas e so-

.clólogos, tudo funciona à
jC.uciul nu -i imiu-a)

-!E.
TÊM riitiiu

«Tu Serás o Salva-
dor do Povo Brasi-
leiro», Escreve a
Prestes a «Mãe Que
Sofre, Luta e Espe-
ra Ser Feliz um Dia»
— Barnabé Que só
Acredita no Cavalei-
ro da Esperança —
Anistia ! Anistia !
Clamam as Cartas,
Mensagens e Tele-

gramas à Prestes
I

CONTINUAM 
chegando a

esta redação mensagens,
abaixo-assinados, cartas, tele-
gramas enviados por motivo
do aniversário de Luiz Car-
los Prestes.

Um admiradora de Pres-
tes escreveu longa e como-
vente carta da qual extraí-

LCJvncllU 03. #• Hl _U1H>

U IS 10. 1110
FIZER POR NOS"

SM_?_2_5_í___2_3__í_^^^^^^llü^l_M (//,/'" «I
WsSew'"'^^^'*'''¦"¦''•?¦ -¦''""'"'"' ' ''"Mm

Aspecto da homenagem a Luís Carlos Prestes, ¦prcstjida por.
moradores de Anchicta. No clichê, Clotilde Prestes recebeu-
do uma estatueta, presente «ara o Cavaleko da Esperança
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Na Classificação Está o Aumento
Reivindicado Pelo Funcionalismo

It „... lu. ... tf» I' l*4J II-..
Il.llllal.-n .-...'. eivlti, W
i-lm.i «im. M 6i-i*.i.i.-iv-, . íiu..
ao nano pno-Hi que o* mi*
I....I. - i ¦¦-.... .... Ulüíltl**
mem*?, tk iiwiliuiia ite ven*
lil... 

-Iit* 5

r.-.i. •- o «r, Lido llaut-rs
— O piMUii-iiiu (•kii.a diã*

tlnu 6iiu........ aos *-—»- —

Sim 
já tem una • .«•«¦itK-tis.-flo

a • .u.. = e uma , i •¦ ...i «*
•mia !......¦; *.«4. dtWMO dar
um ».'•¦•¦:--¦ i'¦-'" <** omtpic»;
maa ao» cMs, cuja »»wum*
ra e uma * lUsa-fira anui*
quis, deve £er . . «-Jída ela*
wiicafAu wiii aumento.

VANTAQK.NS Ui) 1'LANO
Pfo*ívtíuintlo ea «ws de-

cl..:... ¦ -. «lis o líder nacio*
nal do im..-!. in» -:--.

>•— A claísiiicuçao •** am
imperallvo .,:•¦! e uma ne-
cr:-.: IjiIi- p.<:a Of *CrV.dun*f
• para a administração. O*
•riuMn, além dos txmeíí-
r; *» da melhoria dos seus
venclmentei., terão, por exem*
pio: i ••¦..... ..(jao de classe*,
quatu. aos devere», atrl-
buicoet e responsabilidades s

hlera«|WÍ*»»íao dai elawesi
nàormeMo d** ewtoi it*- |w<m e *?íu«íi»tiíada*i vala» I
rincão tio roéiiio, mm trl-
létk,* olrjel.vos W* prww»-
•.«... « HMMI «...I---I-*» II»*
riitüitais p#riiidiíu», uans»
lormi,i,ao «f? loJi»? M exit*
iiumefarli* em íwitiwiár.t**}
ni(iii,ii4..if, v-win a am» d»
:..¦¦¦...» I--.S-» o ,«---• -»i daf
(Filias 9 o da "•'.»¦=. *;v. A
•dmiiiifitata*}, por tua vw,
ivta ordem «ciiuo da ptó-
prta casa, muntr-jte-a de um
iiUiimmeiito que Mie i>t»wibi*
iii..ií maior pr«-luuv,dade
no* «ervitos publicou me-
lhor Mi-.«rn.» de *&<x&o o
recrutamento i ma's racional
e justa politica de salários e
da administração du peMoai.O PUNCÍONALSMO

CANSOU Dr. -SOLUÇÕES
1'I.OVISÔWA.t

l-i. -.-, ..* o sr. t.U*Ío li...
cr:

— A coneetslo do oro novo
abono s*-ra trai* uma solução
11 *-..«'¦: :.i em ut-julu da Ju*»
ta :. •.:¦:..*• drílnitiva que 4 a
diattwBCja Km virtude do

«.iiu-.ij.ai-.-ir n . i. «4ine a ri*
nuni*r»)çâa, dltlcuitAN Umw
1. a • .4-eili. - • ¦!.-' I«TÕ
emito, de **r »í»ju»iada. eom

Ati**», a i i-i *••» -M-i. -t. -••
do Uo.ento, au t*n.'«minhar o
i .»». :j,.I.!.i a i • I ' ¦-"»* 0
ii.--.il...»i ....----. 1....1 da ..-=¦
gUkaffto.

i'**« outro lado, t"*>n*tau*#e
que aa dCipe*** do aun.«nio
o du 1'lanw «k- r«,ui-..i.nu,

A tabela divulgada .404»
Alaili-.au' «•!»=!*,* -• um .-»'
n-ento anual de (S blUiiWs de
cruteiro*, aem cantar o au*
mento do* inativos, peosloní»*
Ia* O t .-6- - a! r,. -.(Ulll,

O riBRii, seininilo recentes
rAlrutu*. dus deputadas 0>MX
r. -. v ¦¦'.!«( da ijilva, eus*
tan. -4.lt IjíIIkVs de fruteiros»

No entanto, como o I'l»no
stitriifira » reparo de várias
anonialias, os l •> bilhões cita-
du* •¦ -- • melhor distribuídos
i. .i- carreiras !¦¦•¦!» do »«r*
viço público.

E o sr. Uclo Ilauer apre.
sentou-nos a seguinte ta»
bela:

*¦

C viiUl UiAS ATUAIS CUiM.se ou Valor menus! SITI'AÇ.\0 NO PIANOWMW"*™' 
Mtotaefcs total (Com as eincnitos)

Tab Jlo&o Nivela | Valor mensal
Machado f

" 
Of admlnlstraUvo 

"» 
0.700.00 13 JS-JS^wi. ¦MMnuii.u-i.»-» 8.400,00 13 10.150,00

m » 0.100,00 15 :...;¦¦"
• » 11.700,00 15 12.400,00

^SSSaV 4.900,00 '6.650.00w ,f •,- 5.4004)0 fl.630,00
6.000,00 11 8.300.00

Médicos, técnicos e dcranls «,.,««/•. ii in -.«»«.
prollsslonals sup. 9.40000 17 g.JOOJO

. 11.700,00 18 16.600,00
ArUílces A ou 17 3.500,00 6.C30.00

-"* BoulS 3.800.00 6.630.00
» C ou 19 4.100.00 6.650,00
" D ou 20 4.500.00 10 7.400,00

O FUNCIONALISMO NAO
ABRMA MAO DO PLANO

Continua o presidente da
UNSP:

— Devc-so salientar, ain-
do, que sôbrc o "abono Jo5o
Machado" nüo serflo calcula»
das adicionais por tempo de
scrv.ço. Vcrillcase, pois, que
o abono proposto cria en»
cargos paia o Estado, sem
lhe dar benefícios. A clossl-
flcaçao crta-lhe encargos fl-
naneciros, mas trar-lhc-a

grandes benefícios. O abono
proposto dá oos servidores
uma simples melhoria de
vencimentos. A classificação,
além de aumento de venci»
mentos (mais acentuados nas
carreiras básicas), trará aos
servidores benefícios outros
do situação Juridca e fun*
cional, que terminariam do
vez, com várias injustiças
existentes.

I
E finalizando a entrevista,

dlsscnos o sr. Licio Haucr:

— Por Isso mesmo, posso
afirmar, como dirlgcnto da
maior organização de fundo-
nam, do Brasil, de âmbito
nacional, que o funcionalis*
mo jamais abrirá mSo do
Plano de Classlficuçáo do
Cargos. E aproveito a opor-
tunidode para convocar, cm
nomo da UNSP, todo o fun-
cionallsmo para vir ditar a
sua palavra sobre o assun-
to na assembléia que será
realizada sexta-feira, dia 0,
no auditório da ADI.

5 MILHÕES E MEIO DE VOTOS
OBTEVE O P. C. FRANCÊS

{ConcltuiVi ir Hflfitnlrn n'i;ln.i)

415.551; Socialistas —.......~...
3.171.085 (\õf,c); Vários da
Esquerd«. _ 354.778 (1,07o);
Reunião da Esquerda —......
2.919.412 <13,6*;ó); Movimen»
to Republicano Popular —
2.261.676 (lO.GCt-.); Modera»
dos — 3.008.'187 (14,1%), Re*
publicanos Sociais (ex*«gaul*
listas») — 893.811 (4,2%) —
menos 3.08G.R2G; Nova Dl»
relta — 337.48G (LCVr); Dl»
versos — 73.Ü84; Uniilo dc
Defesa dos Comerciantes e
Artesãos (Movimento Pouir*-
de. Defesa Camponesa c dl»
versos — 2.07G.133 — por-
contagem — 12,19ó. .

DECLARAÇÃO DE
TOGLIATTI

ROMA, 4 (A. F. P.) —
"O que mais ressalta hoje
é que a vitória dos comu-
nistas e o deslocamento do
corpo eleitoral francês pa-
ra a esquerda constituem
esmagadora derrota dos
quu queriam fazer do oci-
dente europeu e cm parti-
cular da França a base de
um bloco compacto, reaclo»
nário e militar, para atacar
os paises socialistas", — eis
o que declara o sr. Palmito
TogliaUi, lider do Partido
Comunista Italiano, em co»
mentário destinado ao jor»
nal "Unita". Acrescenta To»
gllatti que os comunistas
franceses haviam sido obri-
gados a combater não sò»
mente contra os grupos rea-
cionários ou conservadores,
mas igualmente contra o
equívoco de um bloco radi-
cai e socialista, asseguran-
do sozinhos a derrota das
forças reacionárias.

COMPOSIÇÃO DA
ASSEMBLÉIA

PARIS, 4 (A. F. P.) —
Figuram entre os eleitos
para ocupar as cadeiras da
Assembléia Nacional, em
conseqüência das recentes
eleições legislativas, 5U agri-
cultores; um marítimo, 83
comerciantes, i n dustriais,
artesões; 13 engenheiros;
103 empregados e opera-
rios; 32 médicos, cirurgiões,
farmacêuticos; 105 represen-
tantes de profissões liberais
(advogados, magis Ira d o s,
homens de letras, jornalis-
tas, etc), 75 un-versuarios
e membros do corpo de en-
sino; 3 militares, 22 fun-
cionários, •» eclesiásticos e
46 iie diversos setores.

MANOBRA DO
CONSELHO.

PARIS, 4 (AFP) — Após
o Conselho de Ministros,
realizado hoje, de manhã,
um porta-voz; govemamen-
tal indicou que o presiden»
te do Conselho havia dado
conhecimento aos ministros
dos resultados da consultai
eleitoral, salientando o fato
de não terem os seus man»
datos renovados diversos
membros do governo, como
o general Billotte, ministro
da Defesa Nacional, e os se»
nhores Chamano e Lecaunet,

respcctlvnmento secretários
dc Estado do Exterior e da
presidência do Conselho. De
acordo com a tradição, esses
ministros deveriam ter pe-
(lido demissão ao presidente
do Conselho. O Conselho,
porém, decidiu que os mem-
bros do governo deveriam
permanecer nas suas funções
e que, em virtude dos dis-
posições constitucionais a
respeito da dissolução, a
demissão do gabinete sòmen-
te poderia ser coletiva. Em
conseqüência, as três perso-
nalidadcs ausentes do Con-
solho realizado hoje de ma-
nhã, poderão parWdp.ir even»
tualmente de outras delibera-
ções e continuam a gerir ob
negócios dos seus deparla-
mentos.

DESESPERADOS OS
PROVOCADORES DE

GUERRA
A vitória esmagadora do

Partido Comunista Francês,
cuja significação não pôde
ser encoberta pelos telegra»
mas tendenciosos, levou ao
desespero os provocadores de

guerra. Basta passar os olhos
para os títulos de alguns
desses telegramas para se
avaliar o desespero dos bell»
cistas: «Abalo na Bolsa».
«Apreensivo o çovêrno de
Washington*, «Silêncio no
Vaticano», «Inquietação na
Alemanha Ocidental», «Mal»
•estar na ONU», «Desânimo
em Londres» e outros dêsse
tipo publicados pelos vesper»
tlnos de ontem.

Enquanto Isso, entusias»
mam-se os povos amantes da
paz, pois a vitória do Parti»
do Comunista Francês repre-
sentou a derrota da política
de guerra, das alianças mili»
tares, dos blocos agressivos
como a NATO. Comentando
essa significação, aíinnou
a Agência TASS: «Os re-
vezes da coaiização do go-
vêrno se devem, primordial»
mente, a ausência de popu»
laridade da politica arma»
menlista, criação de blocos
militares, guerra fria e re»
presãlias contra os povos co»
loniais — política esta que
causou a queda do prestigio
nacional francês».

NECESSÁRIA A PRESERVAÇÃO
DA UNIDADE DOS PATRIOTAS

(Concliisitu dn I» piiKinnl
maneira insofismável, uma
nítida compreensão da hora
grave que estamos vivendo.
Deram uma prova irretor»
quível d e amadurecimento
político. Sabiam que nos re»
sultados das urnas se iria de»
cidir a sorte da própria de*
mocracia entre nós, pelo me»
nos durante um largo perío»
do. Se, porventura, os candi»
datos escolhidos fossem
aqueles da preferência dos
círculos reacionários, as
grandes massas estariam
atravessando, hoje, mômen»
tos os mais difíceis, ante a
evidência de que não haveria
nenhuma garantia para os
seus direitos e o atendimento
de suas mais justas e senti»
das reivindicações.

Por isso, a vitória de Jus*
celino e Jango íoi uma vitó-
ria eminentemente popular e
por isso, ainda, a sua posse
significará o corolário dessa
esplêndida campanha e mque
se empenharam os democrá»

LUCROS IMENSOS PARA OS TRUSTES,
FOME E OPRESSÃO PARA OS POVOS

{«erf-íiçáo. não havtnde 90*
iMriUdndc ds* aiiM- O ex<
rprwidetilfl •• ""•»¦» coniUiua
«.i.i,.*.....!.. •-..«• «a pvadfl
cr,-*» de Vm&SS não leve
muni dtmih» .¦•..=. talados
Umdw! s« dos «uiros uai*
*t* veio a desgraça".

o BBVBBSO
DA 3lt.tiAI.IIA

A decantada «pi-os^rida*
de* americana, na verdade, é
a i.i. , 1»:.!«-. :<• dus grandes
(niitM, cujo* lucros atingem
novos rooordw, íi#*a «prós*
periiti.de., porém, lem pés
do barro e nâo significa
abundância nen. m\em pa*
ia o povo americano. í*un,
como se pode falar de pro*.
|H*rlilade quamlú a cilra dos
...',... ..'.!..,..' ¦• Ofi*

cialmenie, a casa dos 3 ml*
Ihô-et»; quando a grande
massa dos agricultores vá
sua renda rctt-.tu.sda ao 307-*,
náo obsiunte as enormes
compras de excedentes agri*
colas pelo governo do* Km a*
dos Unidos; quando o públí»
co dos E£.UU. consome ca*
da vex mais margarina e
menos manteiga; quando 5
milhões de crianças ameri*
1-.1:.-.. n&o freqüentam a es*
cola?

Ainda cm meados do ano
passado, um boletim da i ¦•-.-
sidêi! do Conselho da
França, afirmava, á gulza
do conclusão, quo a ccono»
mia americana, mesmo nos
l . i- r • de pi !>-;¦'-iiii.nli-, era
Incapaz de assegurar o pie*
no emprego o quo «os sala*
tios o as condições do vida
nos centros urbanos náo per*
mitem mais ás famílias as»
segurar o sustento dos pes*
soas Idosas». O próprio
crescimento do movimento
grevista nos EE.UU., nos úl»
limos anos, se, por um lado,
UtCSta a «-¦'*¦.! .itcni.nie do
proletariado americano, ape»
sar do controle c lnlluôncla
dos trustes, revela lambam
o agravamento constante das
condições dc vida dos assa»
lariados. i.' evidente que, de»
vido ao extraordinário desen*
volvimento 1 n d u strlal do
pais, a miséria nos EE.UU.
assume formas diferentes da
de um pais atrasado como o
nosso. Como disso certo
observador Irônico, «nos Es*
tados Unidos pode-se mor*
rer de fome com um telcío»
ne á cabeceira c um automó»
vel à porta» • Mas a verda»
dc é que, a real fisionomia
americana diverge bastante
do quadro brilhante pintado
por seus admiradores entu»
slasmados: segundo as es»
tatlstlcas oficiais, nesse «mo»
dêlo da técnica», 82Ç& das
habitações rurais são priva»
das de luz elétrica, e SOTo,
de esgotos.

O «REMCDIO» DA
M1LITARIZAÇAO

Mas, passemos à crise
«que não se deu» — motivo
de orgulho dos ideólogos do
imperialismo ianque. Na ver»
dade, se produziram sinto»
mas de crise nos EE. UU.
em 194819-19 e 1953-1954.
Tais sintomas não se tradu»
ziram num crack íundamen*
talmente devido à militar.»
zação da economia e à cor»
rida armamentista. Não por
acaso (grande êxito da «prós»
peridade»!) quem bateu to»
dos os recordes dc lucros em
1955 íol a General Motors e
seu presidente, Curtlce, foi
escolhido para o «homem do
ano». São os trustes que
trabalham para a guerra,

tas e patriotas, com os olhos
voltados para a emancipação
nacional.
UNIDADE E VIGILÂNCIA

DOS PATRIOTAS
Feitas estas declarações,

observa o deputado Georges
Galvão que o júbilo pela me»
morável conquista democrá»
tica nâo deve, entretanto,
contribuir, sob qualquer pre»
texto, para a quebra da uni-
dade e o afrouxamento da
vigilância patriótica das fôr-
ças populares. Essa unidade
e essa vigilância, pelo contra»
rio, devem ser mantidas, em
função dos mais altos inte*
rêsses do país, servindo, ln»
clusive, de apoio à ação do
govôrno que se instalará no
dia 31, no sentido da preser-
vação da ordem constitucio»
nal e das liberdades públicas,
bem como no sentido do de-
senvolvimento independente
da economia nacional, base

¦ para o progresso e o bem-es-
tar da coletividade brasileira.

Enfermeiros: Aposentadoria
Aos 25 Anos de Serviço

VOOÊ VAI DAR
PRBENTES?

AMAUKV tirm o i)ri*si*iite ijur"
voefi (jiiòr ilnr: iih*hin ii imitir lie
CrS 10.UM, Olllunt tr liluni.trü tlpn
ooringn a (JrS "5,0(1. li nmis clu-
íiucnlii tipos üe bltisOirs u imrtlr
Uo CrS u&,U0. 1'rocos Un Fábrica,
Hun itu AJtfanüogu, 318, l» umliir.
Kuu Ü0 du Abril, 7 — loja. aten*

(tionbltlHiill itu nrli!ii'lr*i pagina)
dirigentes sindicais devem
apoiar sem restrições a rea-
llzação da importante Con-
ferência Nacional.

REVISÃO

— A Conferência è lm-
portanto em todos os sen-
tidos — continua o dírigen*
to dos enfermeiros. Faeul-
tara a todos nós, trabalha-
dores, uma revisão profun-
da e detalhada das leis so-
ciais, principalmente da Con-
solidação das Leis do Tra-
balho e da Previdência So-
ciai, nas quais há várias
disposições que prcclam de
modificação. Isto, aliás, é
conseqüência da própria evo*
luçfio. Leis que poderiam ser
satisfatórias ontem, são cadu-

cas hoje e precisam ser ex-
tintas ou alteradas.

UNIDADE
O sr. Fortunato Clemente

da Silva conclui sua entre»
vista referindo-se à impor-
tância da Conferência para a
unidade dos trabalhadores
brasileiros:

— Vemos forjar-se dia a
dia mais sòlidamente a uni-
dade dos trabalhadores. Os
dirigentes sindicais congre-
gam-se já em blocos mais ou
menos coesos em torno de di-
reitos comuns. E' a unifica-
ção e organização dos traba-
lhadores brasileiros, que pro-
gride a passos largos. E, pa-
ra rcíorçá-la cada vez mais,
a realização da Conferência
muito concorrerá, pois reuni-
rá trabalhadores de todo o

Brasil para um só objetivo.

tm-mlendo às encomendas et*
¦BlttCMbl •' contínuas do uo
veiitii tanque qut* m&nUW-
ií.i.i a maior t-uioiia, A guer*
IU De !• n. ¦<• i...-1-í-..* O MU
maior e mau lutrativo ••*-
tíOiin. Enirt-ian»©.. bm t»ur*
io .ic.i.i.i h s.i.iii-i». -.-*'
limei* d*» prevenir » eim,
agrava ainda mais a t>iiua*
çáo, mn» apretwnia o* niaw
nítido» ülmoma» dt? inseuu*
rança, eomo no» indica a re*
portagoia de Jon^pli t-iaro
nln. .••¦>¦¦¦"« •">•* ••' =•¦» menina
pagina.
UlifcWttXTc. ISPOMAÇAO

I- •.. I-..I.M...
m..í. :.-....«...;

Por outro lado, i i*i ¦ ¦¦.«•
stp-.iim.iir a espulia-tâo do* pd-
*••*,-» uei*»,*ud*-nte» o, Denta cai**
,¦•¦:.-. uniram hoje, em gian*
de medida, a i¦:•¦.:¦¦• Ingla»»
urra, a Fiança .- a Alemanha.
OS li*' :•¦ . »¦•'¦¦¦¦•¦ i.¦*.:• .1- ¦•:.-
ranos para :....... i os níveis
da teus lúcio-, má-siu-os ¦*.-..•
i -na as • *'i-*''-¦¦ ¦¦ do» *i.:«¦ lhes
caem nus cartas. Notene que,
segundo o «UuhHim i.«».;..... i-
co da ONU ,.-•¦* a ' -: ¦.¦ • noi
i-í....-.:• - 4 i; ¦ ¦ « da ittóá as
lu*; ":•¦•*.' ' > feitas i ¦'¦ * !..;:-•
i .i....;.-..-...i na -.¦ .i do '•¦¦•--i'
.i.iü.'.-.:..!¦¦¦¦¦-¦ do &U7t* rm com*
jus.. ...ij com Idêntico período

o ano ; -•• •'¦"¦' ¦ - pressão dos
i.i:, t'V... virios paises euro*
peus passaram a adquirir na
..;«., do dólar produtos quo
in* portavam dc outros lugares.
Isso sucedeu ate mesmo com
a Urá Uret-unlia, em 105&, nao
obstante a conhecida -raiistén*
cia dos círculos dirigentes •**•
(•:•'". a depender do um únl*
co mercado. Assim o que, du*
rante os primeiros 4 meses
do ano paisado, a dependôn*
cia Ua (.:.i liretanha ¦¦•-.. pai-
¦' .i da zona do dólar quanto
à Importaç&o de cereais í >i de
i,j'.. (contra ..¦'.'. em 2954);
na importação dc madeiras de
¦íl*: (contra 20% cm 1!)5.'D;
na de algodão, do circa dc
4r.: (contra 20% cm ;...» na
de metais ferroaos, do ¦<'.'¦
(contra 17%, cm 1U53). O fato
6 que o déficit da Europa Oci*
dental no comércio com a zona
do dólar passou de 858 mi»
lhões de Cúl*-.*.-.-., no primeirot.i.Ti*-tie do 19&4, para 1-159
milhões dc dólares, do janeiro
a junho do 1055 ou seja qua*
se o dobro,

Enquanto Isso acontece, os
EE.UU. não aumetam suas
importações nesses paises
cujas crise de mcrcadoB se
agrava ainda mais.

UKGE SEGUIR NOVOS
KUMOS, 1'AKA O BEM DA

PÁTRIA
A estulta fanfarronada

quanto à organização ameri»
cana, somente perturbada
pelos outros países significa,
na verdade Isto — os trustes
americanos fundam sua ri-
qtieza e poderio ndo sòmen-
te na exploraçüo do traba»
lho assalariado americana,
mas na expoliaçüo dc todos
os países dependentes dê»
les. São supcrexploradores
que, se pilham os povos eu»
ropeus, pior ainda íazem
com os da América Latina.
Basta lembrar a «bomba de
sucção» que funciona em
nosso pais, a qual, por mil
e um canais extrai a riqueza
produzida pelo trabalhador
nacional. (Veja-se, a propó»
sito, a série de reportagens
que estamos publicando sob
o titulo: "Quanto mais ven»
demos, mais lhe devemos").

Dá-se que a crise é conse-
qüêncla do próprio funciona»
mento do capitalismo, como,
aliás, reconhece o «Correio
da Manhã» na matéria cita»

FALECEU J0SEPH WIRTH
(CoiicIiinuo (In 1*> página)

Neste sentido participou em
sua pátria de inúmeras ini»
ciativas visando à interdição
das armas atômicas e o en»
tendimento entre os gover»
nos.

Joseph Wirth foi uma das
mais destacadas personalida»
des presentes à importante
reunião do Conselho Mundial
da Paz, realizada em Viena,
no mês de novembro de
1953.

Por essa ocasião realizou
uma viagem à União Sovié»
tica onde íoi cercado pelo
carinho do poov e do govêr»
no da U.R.S.S-, recebendo
as homenagens soviéticas pe»
Ias suas posições em favor
da Paz.

Há poucos dias chegou-nos
a notícia de que o ex-chan-
celer Wirth íôra laureado

com o honroso Prêmio Stálln
da Paz.

SERVIDORES DA
VERBA 3 APOIAM

A ASSEMBLÉIA
DA UNSP

O Comitê dos Servidores
das Verbas 3 e 4, distribuiu
uma nota à imprensa, de
apoio a assembléia do fun-
cionalismo que se realiza •
rá amanhã, dia 6, às 18
horas, no auditório da ABI.
O Comitê encarece a ne»
cessidade do comparecimen-
to de todos os servidores,
pois, a assembléia to-
mará deliberações decisivas
na marcha da classificação
do funcionalismo, cujo Pia-
no encontra-se em regime
de urgência na Câmara dos
Deputados.

,u Q falo de estarmos aln«
da WBBtéudOi A ecoiiomi»
americana, ••*;¦-- inuiiN &§<
Dumiram a predominância
rm • ii-.».!.**..!.. «mundo ociilen*
tal» torna o oaU eüirtüina*
muniu vulnerável á# periur'
besta -i'-'- a abalam ¦- que
Isiaimente a abalarão, e de
maneira rnuiio «.-i->¦»-. eom a
,..-...., corrida armameiiihiia.

.'ara deíendermo-no*. ..«•-s.*
eventualidade, ndo lià iiue
chorar miséria noa - •-' UU.
e f.>.-»'i novas <«.•.«*¦-.-.(«¦= aoa
irufiies, i * •••-- ¦>¦ para ot mag*
naias nacionais uma migalha
,:.i ,'*i..ií..-i i.i a ¦.•.«-. de i.i-..*-
rai .•¦!'.. da Standard o
ouiroa vampiros. Quamlo
ainda no Senado, ri»-.-*.»-, jà
indicava aos governantes o
perigo desia situação e apon*
lava o único caminho certo.
Trata-se de relirar nossa eco*
nomia da dependência dos
truríles o seguir uma política
de acordo com os iuin.-r--.-i
nacionais, isso Implica hoje
em adoiar novos rumos, is*
to t, novos mercados, rela»
:•'¦•--. com iodos os países, e
bobretuclo com o poises que
nao conhecem nem (iodem
conhecer as crises, como a
URSS, ft base da igualdade
do direitos e benefícios mu»
luos. O quo precisamos 6 de
defender a economia nado»
i.ii da voracidade dos trustes
o adoiar uma política capaz
de salvar nosso pais da ca»
tastrofo.

Wttinm fwtíáat
ADIADO O JULGAMENTO

DA PRETENSÃO DÈ CAFÉ

mS!%ò^êe«. JorS i»**-»» ftnteaoto que, tendo udi*

ÍHí-fee^», I)
dá iolmamo »li m««» *m* Ou mmmmm

* 
o íwmm Ttl&l l*e*ierol decidiu designar o mlnurtro

çonurio*** o que prevateveu quando d» tuunw apreciado
do mandado naquela Corte.

SERA0 EXPOSTOS OS PAINÉIS DE PORTINARI
Em cerimônia simples, realúa.la MràLJM ^JPj1™

Fernanda 36, *m Ho.alego, o pintor OgadMo^PofltaKr^
rmrrsja. oficíalmeuie. ao mmuiro da» Heto,v^?» .«n.S
Oos SSóttl -Uuerra» e «1'a*», **&gmfá*+ «*

çâo do tíraml para o ediiuio uat* .Naçôe» wtudai*, em isova
"nierrogado 

sobre a powIblIUailc de o lumarail prome
v*r a e»S3fil0 du* painiw ao publico aniea desu.i raBMN
Hdri. Nova loique. mostrou se o minn-uo do hMci.ur lavo
ràvcl a Idéia. Iicaudo, |Hirem. de esiudar eom I'oriina,i, ui«
lutai adeiiuado para ísse Um. dada» as grande* pro|wiçov,
dos pt53e e o fato de nâo powuirmos ainda ediluio» c-urn
as coiiditA** necessárias pen uma ex,H**ieao dem uaiurew.
Achou, nu*smo. que «.ia poderia ser leíia no próprio loc.l
da confecção da obra. o t*iúdio uiili«do por 1'orlinarL em
Uoialogo, & Itua Paulino Fernandes. Hcou, finalmcnie, m
acertar definitivamente coro o pintor, hoje. pela manha, um
ponto para a exibição do público dessa notável obra. com o
qual o llrasil contribuirá, ao lado daa demais iwçôes, paia
o edifício daa Nações Unidas.

A POSSE E AS LIBERDADES

VIAJOU 0 SR.
JUSCELINO

iCoiirlu. ... ar. tiriitiriiN pSgUs)

Brasil. O sr. Kubllschclc de»
ir.i.i .u".".'i cerca dc cinco dias
na América do Norte, entran»
do cm contato com gover*
nantes daquele pais e a se»
gulr viajará para a Europa,
onde visitara a França, a Ale*
manha e provavelmente n
Itália.

O sr. Juscelino Kubitschek
espera estar dc volta no Ura»
sil no próximo dia 23.

No aeroporto, declarou aos
jornalistas o presidente eleito:
— Nfio alterarei uma linha
nos pronunciamentos que até
agora fiz sobre nossa poli*
tica petrolífero. Podem ficar
certos disso.

ESCLARECniENTO
COMITÊ 34

DO

Por sua vez o Comitê J»J
desta Capital, em nota dis»
tribuida à Imprensa, esclare»
ce que o sr. Juscelino Ku»
bltschek cnBo vai realizar ne*
goclaçócs de qualquer natu»
reza nos Estados Unidos ou
na Europa. A sua viagem é
de cortesia e cordialidade,
visando a contatos com che»
fes de Estado e personall»
dades de relevo no estran»
gelro, com o objetivo de criar
ambiente que possibilite uma
melhor compreensão para
os problemas brasileiros».

u ui.. iu.j , tta i*i.iii. n.i I--.C- **

llticos quo se poderiam apon»
tar como renitomes e contuiaa*
ses em articulações llbciUc'*
das. Se nâo o ti*, se nâo «>
faz o porque •.-»•¦ «eguro que
estes ¦¦!. n.i-.ii ¦ ¦> já nâo tem
forças nem possibilidade* do
levar â prática o que plane*
jaram. Nfto íol «utra coisa,
ulittK, o que deixou patente o
sr. Nurcu liamos no dincuiso
que pronunciou pelo Natal.

Mas há outro aspecto lm-
portanto da questão. A dele-
sa das liberdades nüo é ain-
buiçilo exclusiva o especií»»
ca de determinados setores
do governo ou da* Nação.
E', principalmente, uma atrl»
bulçâo do povo. Sc há que,
i.i ...v momento, planeje n
supressão das liberdades no
pais, maior razão assisto em
nüo se limitar, dc nchum
modo o exercício das pró»
prios liberdades para que o
povo possa dclcndê-las com
êxito. Se há. como dc fato
existe, os que ainda pro-
curam criar obstáculos ao
reconhecimento da sobera-
nla popular, tentando Impe-
dr a posse dos cnnd.datos
eleitos ou subordlnnndo-a a
compromissos que alterem a
vontada popular manifesta»
da nas urnas dc 3 dc ouhi-
bro, o único meio de para»
lisar esses inconformados é
permitir que o povo se in-
forme c mobilize livremente
para a defesa do seus di-
reitos constltucinals.

A força do futuro governo
dos srs. Juscelino Kubits-
chek e João Goulart não vi»

rá, de nenhum modo, do»
poderes extraontlnários que
tenham nas mãos, mos do
«poio popular que consigam
obter, ..ii..-».". do cumpri*
mento leal das promessas
que conlialram i- ¦•
to durante a campanha elei»
toral. A deleita das liberda»
des constitucionais foi, i .
clsamente, o principal des»
ses compromissos. Como, en*
tâo, começar o novo governo
sob estado do sliio, quando
encontrará o pais em situa*
çâo dc normalidade que cm
nada justifica medidas de
exceção»

E* de ver que os que pro
pugnam o ingresso do novo
período presidencial sob es*
tado de sitio, quaisquer que
sejam suas intcn.ócs, aluam
em favor da corrente poli
tica que procurou impedir,
por todos os meios, a vitória
c a posse dos srs Kubllscliek
c João Goulart*

Nflo íol para restringir o
suprimir as liberdades do
povo que esta corrente ten-
tou evitar a realização das
eleições e depois o reconhe-
cimento da vitória da coali-
/üo que se bateu contra as
SOllIÇÕCS i V :.:!,•:' ¦:• '.'

As forças vitoriosas não
se podem transformar em
executores da politica do
grupo que, repelido pelo
povo. foi derrotado a 3 de
outubro e 11 de novembro.
As forças vitoriosas, que er»
gueram a bandeira de de-
fesn dos liberdades, têm o
dever de assegurar as Uber-"
dades do povo.

«VERTE E BEIJAR TUAS MÃOS QUE TANTO
TÊM PROCURADO FAZER POR NÓS»

(Conclunno il» nrlmclrn pftglna)

mos os seguintes trechos:
«.Desejo-te tanta coisa que

n&o haveria papel que com»
portasse tudo que desejaria
escrever... Por que só os bons
e os justos hão de sofrer?
Por que te perseguem, por
que te punem por uma íal»
ta que não cometeste'-* «Têm
medo de ti como tiveram de
Jesus Cristo por que sabem
que só os justos e os bons
são verdadeiramente ama-
dos.»

NADA TENHO PAliA TE
DAK NESTE GRANDE DIA

A missivista acentua:
«E dizer que estamos em

pleno século XX, em plena
era atômica, onde todos fa»
iam em democracia e procla»
mam liberdade de ação e pen»
samento. Amo a Deus sô-
bre todas as coisas, adoro a
Jesus Cristo de todo o cora-
çâo, e deposito em ti toda a
fé e esperança que existem
num coração de mulher e
mãe que sofre e luta e es-
pera ser feliz um dia. Nada
tenho para te dar neste
grande dia, pois sou pobre,
muito pobre e tenho como
única riqueza uma filhinha
de três anos que me dá fôr*
ça e coragem para enfren»
tar a vida. Ao contrário de

RU1N0SA PARA A NOSSA ECONOMIA A
COMPRA DE MILHO NORTE-AMERICANO

das. Em poder da Rede de
Viação Cearense, em seus
armazéns e vações, encon-
tram-se nada menos que 50
mil sacos. Nos municípios de
Sobral, Ipú, Ipueiras, Cra-
teus, Nova Russas, sem con»
tar a região mais rica e pro»
dutora de milho, a zona do
Cariri, encontram-se outras
129 mil sacas. Somente no
interior acredita-se que o es»
toque de milho suba a 200
mil sacas. De outro lado, le»
vando-se em consideração as
grandes partidas de miiho
existentes em João Pessoa,
Paraíba — aproximadamen»
te 150 mil sacas — temos
que apenas dois Estados
nordestinos estão com 600
mil sacas de milho na imi»
nência de deterioração, íini»
camente por falta de trans-
porte. E ao invés de coorde-
nar o envio de navios a For-
taleza e João Pessoa, garan-
tlndo o escoamento do milho
nordestino e protegendo nos-
sa economia, a COFAP pre-
fere importar milho norte-
•americano, proporcionalmen-
te mais caro que o nosso,
embora da mesma qualidade.
IMPORTAÇÃO UUINOSA

E IMPROCEDENTE

Analisando a situação do
mercado cearense, como de

resto de todo o nordeste, em
relação à projetada impor»
tação de milho norte-ameri»
cano, o enviado do ministro
do Trabalho apontou os tre*
mendos inconvenientes da
medida. Somente no Ceará

1 — afirmou em seu relatório
— a produção de milho em
1955 Íol de 2.000.000 de sa-
cas. Dêsse total ficaram 500
mil sacas à disposição dos
mercados sulinos. E tal quan-
tidade deverá ficar por lá re-
tida, sem compradores, sim-
plesmente porque não há
transporte e porque vamos
comprar milho norte-ameri*
cano. Comentando êste fato
diz o relatório do sr. Júlio
Poetzcher:

— A hipótese de um não
transporte imediato deste
produto, que representa um
grande esforço de produção
do pequeno Estado nordesti-
no, teria conseqüências in*
calculáveis. Em primeira li*
nha, estaria o prejuízo mo-
natário de CEM MILHÕES
DE CRUZEIROS. Se êste se
materializar estaria grande-
mente abalada a confiança
do povo de todo nordeste
brasileiro, no governo fe-
deral, ainda mais se este re-
solver importar milho do ex-
terior, tendo disponível o
mesmo produto em quanti-
dade suficiente e da mesma

qualidade. O êxodo do inte-
rior do Ceará, que agora es-
tá sendo reduzido em algo,
tomaria de imediato propor*
çõvs avultadas.s*

ANULAÇÃO DA
IMPORTAÇÃO

O relatório apresentado ao
ministro Nelson Omegna pe»lo sr. Júlio Poetzcher, coor»
denador da Missão Comer*
ciai de Caixeiros Viajantes,
demonstrou cabalmente a
total improcedência da im»
portação de milho norte-ame»
rlcano. E não contente com
isso o sr. Poetzcher indicou
medidas práticas ao govêr»
no no sentido de escoar a
produção de milho nordesti»
no. A concretização de tais
medidas, que teráo o méri»
to de garantir a sobrevivên»
cia da agricultura cearense,
é o que o povo espera e exl»
ge do governo. A nossa eco»
nomia não pode ser arrui*
nada para que alguns espe-
culadores dividam com os
imperialistas norte-ameríca-
nos os lucros da importação
do milho.

O relatório do sr. Jiilio
Poetzcher, que a IMPREN-
SA POPULAR; divulga em
primeira mão, não pode ser
arquivado pelo governo.

todos que te presenteiam nos-
ta grande data, eu, ao invés
de de dar, venho pedir-tc
dois grandes favores, que sâo
o meu grande sonho... o pri-
meiro é consentir que eu e
minha íilha possamos ver-te
e beijar tuas mãos que tan-
to tem procurado fazer por
nós e que mais não fizeram
porque têm estado aladas,
incapacitadas de se move-
rem; o segundo é publicar
na IMPRENSA POPULAR,
o único amigo que me visi-
ta todos os dias, esta mani»
íestaçâo mal escrita, porém
transbordante de sincerida-
de. Agora o meu presente de
aniversário: N. S. Jesus
Cristo, que como tu foi per»
seguido, injuriado e maltra-
tado, que veja teu sofrimen-
to, não te esqueça um só ins-
tante e te conceda a graça
que todos nós almejamos de
toda a emoção... Anistia! Li»
berdade! Liberdade de ação
e de pensamento, para que
possas mostrar a todos os
que te vilipendiaram o quan-
to és nobre, justo e correto
e o quanto poderás fazer
por todos nós que sofremos.
Assim como Jesus Cristo foi
o salvador da humanidade,
tu serás o salvador do povo
brasileiro».
FUTURO MELHOR EM QUE
POSSAMOS COMER, VESTIR

E EDUCAR NOSSOS
FILHOS

De Lamartine, da Vila Isa-
bel, chegam estas palavras:
«Clamo aos ilustres deputados
e os demais intelectuais para
lutarem e tirar da cláfidesÜ-
nidade êste homem honesto e
os demais camaradas». De S.
João de Meriti vem um abai-
xo-assinado no qual conta que
moradores da região festeja-
ram a data de 3 da janeiro,
«foi servida uma mesa de do-
ces e os oradores todos fa-
laram do aniversário do Cava-
leh-o da Esperança». Seguem-
se dezenas dc 'assinaturas,
Francisco Assis Moura escre-
ve: «Prestes, completas hoje
mais um aniversário. 3 de ja-
neiro, data gloriosa para o
nosso povo, para aqueles que
vêem em ti um futuro me-
lhor em que possamos comer,
vestir e educar os nossos fi»
lhos, porque atualmente nem.
a isso temos direito, porque o
que ganhamos não dá, temos
que passar a feijão e arroz do
mais ordinário uma vez ao dia,
andar maltrapilhos e ver nos-
sos filhos, e assim mesmo com-
muita sorte, tirar o curso pri»mário. Por isso é que, como
barna-bé, já nâo acredito em
nada disto que está aí, só acre-
ditamos em ti porque sabe-
mos que jamais vacilarás,
porque jamais compactuarás
com os traidores e ladrões do
povo*.

Claro Martins escreveu umbilhete a lápis, mandando di-
zer que deu uma contribuição
de cem cruzeiros para d Im-
prensa o a esperança do su-
cesso na campanha da anistia
para Luiz Carlos Prestes.

MORADORES DE CAMPO
GRANDE HOMENAGEIAM

PRESTES
Moradores do Largo do

Correia, em Campo Grande,
enviaram à nossa redação o
seguinte abaixo-assinado:

<Nós, moradores do Largo
do Correia, em Campo Gian-
de e Guaratiba, representai!-
tos de várias organizações
camponesas e operárias, reu-
nidos numa pequena festa de
homenagem ao grande gene-
ral Prestes, aprovamos o en-
vio á redação da IMPREN*
SA POPULAR, deste abaixo-
•assinado de saudação pela
passagem do 53." aniversa-
rio do grande líder do puvii
brasileiro». Seguem-se vinte
e oito assinaturas.

«O MAIOR BRASILEIRO
VIVO»

Sebastião Cordovil enviou
o seguinte telegrama: «Por
motivo do aniversário do de*
nodado Cavaleiro da Espe*
rança envio felicidades e vo*
tos de breve anistia».

De Campo Grande: «Acei-
te, prezado amigo, noss-.s
melhores saudações p e i a
passagem gloriosa de seu
nalalicio. Associamo-nos às
justas festas que se rean-
zam em lodo o Brasil por
tão auspiciosa data e faze
mos volos para que a mes-
ma se reproduza muitas ve-
zes para a felicidade do pp*vo brasileiro que tanto con-
fia na direção sábia e pa*triótica do querido amigo».
Seguem-se assinaturas.

Um estudante telegrafou:
«Nesta data gloriosa saú-

do o maior brasileiro vivo.
estudante.»

I ÜlKISTOIt:

PEDRO M.OTTA LIMA
Itirilnçiio e Admlnlstriieiio:

HUA ALVA HO /\|.VIM, 21 —
22» AN1MU

TEXjEIfOiNES:

Portaria 'Í2-3070
Gcrfincia .......... '¦2.422(1
Secretario, 42-21)01
Iteilução ,.. 22-8518

VENDA AVULSA:
Número do dia ....
Número atrasudo ..

1,00
2,00

ASSINATURAS:

1 ano  200.00
meses  120.00

3 meses  70,00

EXTEUIUU:

ano  300.00
0 meses  200.00
3 meses  100,00

SUDIUSA1S:

MTEKiM: Hun Visconde 0o
Uruguai, 4(i., 6ol>, n/ 102

ri'.TIl<il\)US: Hun Alencar
! Lima. 12, 1" iimliir, »/ 2

ÜAMPOSi Hun J.ifiu l't**is.>.*i,
120, souruda

SAO l'AULO! Ituu liou E*.,o-
diluí..-:. 14
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esslonados os Estados Unidos (om o Poderio do Campo Social:SÍ3
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Crescem os Lucros e
Baixam os Salários

O Qi» Revelam ..* Cálculo» (Oficiai» e Manipulado» Com Pnrcialida»
de) .Sobre n Distribuição da Renda Nacional - No» Último* 7 Ano»
o» Crescente» 'Rendimentos do Capital Proceifiram-M em Üetrimen»

to Dos Rendiraent oa do Trabalho"

«a «wlotwi em iim. calcula«la em 4I2JBilhões de trujeirog, dos quais mu biihtV»t4irç*pím4erwin 4 «remuneração do in*!»»«to». »*>?-» uiihôt* k remia tiuuida ua auricultura e 7l,i biliióe* a jurw, luena o alu
guéf*

E «auldo que os cálculos doma par«i«.«t*in |»oi objetivo emohrir a rralidade da s*
pionfitu) «Ia* «lassas u«ua«iwtíor«« da ektatki<* do tampu. Assim, kob a rubrica d«* «n?mu.
Mrôto «o -trabama» inciuem-Mi, itóo uenaaos «atrtiioá panos aos uauaiiuiuuiv* ua ciiw-de e do campo, mas aa d^pesa* buncrAU*ia» do govôrno, o« oroemido» « an graUQca*v«k* tvw de regra iaüu,o*ai,j dos dlrtHorw- propiitiiarto» daa grande* empre*»*. U*modo quu a •¦ u uw|........ ua» i^.....-. traba.lhadoras rut remia nacional. dtihuiua a iwr-i«í que vai |>ara «J*w* seiou-i. rcdu/se a uma«¦uaiuia muiustimo inferior a a(>ontada.

Tambcm na parto que cabo aos capita*iis-as e latifundiários a app-mntaçflo do*cálculos procura encobrir o realidade. Faso*•s« uma separação entre «renda liquida daagriculiura. tonde se inclui nâo somente orenda da terra, mas também os luaos dasempresas rurkolu) e os «juros o lucros» do

rubricoa d« «juros. Imios e aluguéis, e de«rvftaa imiuiOj aa agriculiurair.
•.;.•!.-'. .!.!•» mesmo neste calculo «oríen*

tado» da renda nacional lu* um oa«w bem* M'i>-¦-¦>¦¦>¦. u parte atribulua ao« irabaliut<
dotes diminuiu, ao ¦.= .•> «,<•¦ sumi matam .
as partes auibutuas a<* casual e au» donos«a terra. A parm reícrente ã uiuuutttuaceo
du trabalho» caiu u<- .w. em i.««j, «1*,*,
em i\m.

«A icdistríbuiçao da remi» — escreve ocomcntarisia ¦-,-.......... ...- um matutino•- no curto dê***.-* M«e ..in... in u. .¦«.!«-sv- emfavor «toa rendlincnios uu ...... o um deut*
meuio uos ii i.-.i.u. i.i-,, uu umimIíiu.»

...(:.., ,......., us tiauaiiMUMic», queti. i...... a ivnuu .......--...« ....i..,,, uma
parcela menor, enquanto us capitalista., se•i».«-:'iii..in uma i«..i....: •..-..! vet maior, sen
do ue assinalar, ainda, que a pana ue leão
da i....... nacional va- («atar nas buscas de
Wall üirect.

SAO « i.i / mí 0*t liltACOü
Êíto lato, que i ... podo ser eiicuberto polos uiveti-os aruUcios «ias estaUatlcaa oileiai*.

mostra a iit-cv«*ida lu .... luta minierrupta
dus irabttlhauores por nwlhores salários «ca pitai, embora ambos resultem da expio* por todos us lí|»os dc aumeniu dc seusração doe trabalhadores na cidade e 

'no
canDOi

O qUE SEBIA UM CALCULO HKAL
Assim, um calculo realmente exato da

distribuição da renda nacional apresentaria
como parle dos trabalhadores cerca da nus
tade dos 238,0 bilhões do cruzeiros aponta-
dos nos cálculos oficiais e «*omo parte dos
çaplUUatM c latifundiários uma quantia bem

in*
grossos ai».... ..:¦:.. uu è\aial, «|ue ainda
está cm tempo de ser conquistado, participa-
çao noa lucros «ias empresas, melhor lusi»-
iciicia social, ele Üs homens e mulheres
quo criam u renda nacional nao podem ser
cada vez mais pobres e miseráveis, enquan*
to um punhado do latifundiários e argenta*
rios st* tornam cada vez in-is ricos c po-dejxxsos.

A ®mm Interessa
do Francês em Nossos

Porque Foi Votado no Escuro o Projeto da Nova
Lei Orgânica do Ensino Secundário — Decla-

rações do Professor Carlos Ortiz

Liauidação

O memorial dos professo-
res secundários paulistas,
publicado em nossa edição
do dia 3, colocou no cartaz o
famigerado projeto da nova
Lei Orgânica do Ensino Se*
cundârio, já aprovado na Ca*
mara dos Deputados em re-
dação final o transitada atu*
almente no Senado Federal.

Procuramos ouvir sobre o
assunto a opinião do cineasta
e professor Carlos OrUz, au*
tor do «Romance do Gato
Preto», atualmente de passa*
gem pelo Rio de Janeiro.
LEI VOTADA NO ESCURO

«Com efeito, confirmou o
nosso entrevistado, transita
na Câmara Alta um novo e
difuso projeto de Lei Orgâ-
nica do Ensino Secundário.
A história desse projeto é
longa e náo vem no caso con-
tá-la agora ao leitor. Talvez
o façamos em outra oportu-
nidade. Quando todo o pro-
fessorado brasileiro julgava,
porém, que ôsse monstrengo
estivesse definitivamente en-
gavetado nalguma comissão
especial da Câmara, el-lo que
surge inesperadamente em
plenário, é discutido às pres-
sas e superficialmente, apro-
vado em primeira e segunda
discussão, em redação final.
Quando os Interessados mais
diretos no assunto abriram
os olhos, a nova Lei Orgâ-
nica do Ensino já estava sô-
bre a mesa do Senado.

«Por que tanta pressa e
tôda essa correria?> pergun-
ta o nosso entrevistado, que
prossegue.
CONTEÚDO DA NOVALEl

— «Nossos colegas do ma-
gistério alarmaram-se ao ler,
na imprensa, o texto da nova
reforma. Em S. Paulo nós nos
mobilizamos sob a liderança
da Associarão dos Professores
cie. Ensino Secundário Normal
Oficiai cio Estado, da Asso-
ciação dos Antigos Alunos da

-£ ÜM CRIME
CAím íl DLUijMiOS

-*|aELEGRAjUA de Washing
- ton anuncia que o dire-

tor do F.B.I. revelou, em seu
relatório anual, que o nú-
mero de crimes e delitos gru-
res cometidos no ano rectinv
terminado subiu a 2.555.000,
o fjue tójuivale a 5 delitos
por Miiiiiiiu ou seja, um cri-
me de L'-'. em 12 segundos.
iNwse muito significativo nú-
mero somente estão Inclui-
dos ttssassimos, violações,
íurtos de automóveis, assai*
tos a niíio armada e outras
¦iiiiBoialida/les de vulto.

O sr. Edgard Houver, pre-
feidente daquela organização
policial, mostra-se euíórieu
com esses números pois, se-
gmido o telegrama, afirma
que diminuiu o índice de cri-
ininalidade em reia«jão a 54.

Cabe lembrar, no entanto,
uma declaração de Eisenho-
wer, divulgada eui 11)54, no
«State oi Na.íon» e baseada
também num relatório do
famigerado KB.l. Entre ou-
trás noticias alarmantes,
anunciou o presidente tan-
que: «XSo ano tiseul que tin-
da, cometeu-se nos listuiios
Unidos, um crime Importan-
te em cadii .15 segundos e gus-
tou-su mais com a prevensão
e a repressão de crimes que
com a construção o inaiiu-
ten ção ilo escolas e igrejas».

Como se vê, li levar em
conta a afirmação «Io presi-
dente dos Es.adòs Unidos,
houve na realidade tun au-
mento da delinqüência de ai-
lo bordo e nâo umn diminui-
cão. coino quer fazer crer o
sr. Hoover, certamente para
justificar a.2 altas verbas que
manipula, principalmente na
espionagem e na persegui-
ão aos democratafi.

Faculdade de Filosofia, da As-
.-'¦¦-:¦!¦;... dos Profesíocrs d*
Francês. Kcunldos várias ve-
.'<-.. discutimos calorosamente
alguns dos itens mais clamo-
i.'.-•• - da nova lei. unalisamo*
los nos termos do um momo*
rlal sereno o enérgico que foi
encaminhado ao Presidente
da República, à Secretaria do
Senado e aos Senadores Auro
de Moura Andrade, Caiado de
Castro e Kerginaldo Cavalcan-
ti, entre outros.

<0 que pretende a nova lei
do ensino ó um esquema de
mesquinha simplificação dos
currículos glnasial c colegial,
reduzindo ao mínimo as ma-
tórias obrigatórias, deixando o
estudo do francos ou do In*
glês no ginásio, da filosofia ou
da liteartura, no colégio, à
opção dos alunos que iniciam
o currículo.

«Nosso memorial demons-
tra sobejamente o absurdo
desta medida. Como podemcrianças que se matriculam
na Ia. série ginasial, por exem-
Pio, optar, para todo o currí-
culo e em caráter Irrevogável
entro duas línguas que desço-
nhocem?!.

LIQUIDAÇÃO PUR\ E
SIMPLES DO FRANCÊS
«Esta medida, prossegue o

prof. Ortiz, eqüivaleria à 11-
quidação pura e simples do
francos. E aqui reside o pon-to nevrálgico da questão. É
evidente que os alunos, em
sua imensa maioria, já por
um principio de menor es-
forço, já por influências do
cinema, das histórias em
quadrinhos e outras, optarão
pelo inglês, em detrimento
do francês. Isto ocorrerá em
pelo menos 90% dos esta-
beleeimentos de ensino do
país, sobretudo nas capitais.

«Ora. quem' interessa a li-
quidação do francês em nos-
sos ginásios? Primeiro, sem
dúvida, a alguns poucos pro
prietnrios de grandes circui-
tos de casas de ensino, cujo
ideal é o ginásio de matéria
única, pois neste caso paga-

riam um só professor, co-
brando dos alunos as mes*
mas taxas. A medida Intcres-
sa ainda, c sobremaneira, ao
Departamento Cultural da
Embaixada americana, cujo
velho empenho 6 transformar
o inglês em lingua obrigató*
ria do todas os nossas séries
ginasiais. liquidando, se pos*
sivel, o latim c o francês e
o espanhol.
1)1 líKOTAK A REFORMA

<É possível, no entanto.
barrar estas pretensões, de*
ter as rrfios que pretendem
apunhalar o já precário en-
sino secundário salvar as ba*
ses da formação cultural neo*
•latina da mocUlade brasilei-
ra. Os professores paulistas
já se lançaram h llça. Sabe*
mos que em Minas se artl*
cuia um poderoso movimen-
to no mesmo sentido. Os co*
legas mineiros, com suas tra-
dições de humanismo clãs-
sico, nflo aceitarão sem pro-
testos a simplificação banal
da «escola nova americanas,
que nos pretendem impingir.

«O professorado brasileiro,
por questões de ganha-pflo.
de brios e de cultura, está
convocado para uma gran-
de batalha. E saberá, sem
dúvida, lutar com o denôdo
e a bravura do sempre», con-
cluiu o nosso entrevistado.

NÃO PODEM
ACUMULAI!

O Senado rejeitou, oniem,
o projeto cta Câmara dispon-
do sôbre a acumulação de
cargos públicos.

A proposição recusada per-
miUa ao luneonario, exer-
cer. ao mesmo tempo, efuas
funções, cieaut' que ambas
dc magistério, ou uma dc
magistério e outra técnico-
•científica, ou, ainda, uma de
may svér o e outra de juiz.

REPÓRTER POPULAR

Oa Sinais de Fraque*» na Economia Americana — Furando a Corli-
ua de Mentiras, os Estados Unidos "Descobrem" a U.R.S.S. — Vai Per-
cebendo o Grande Público Que o Socialismo Funciona Melhor do Que

o Proclamado "Modo de Vida Americano"
Por Joseph STAROBIN

IGm**}*>*dènm tffKJfWj para a IMPRBN8Â POPULAR!
tfOVÂ IORQUE» 30 dr dezembro (Via aérea) — Oa comentaristas dc rádio c

liltiuàa, o» e»Umi*taa e tililorhiliilaa eim qimte Iodou exaltando as realliações
du tconiiinhi nurte-umtricunu: tia esta quebrando Uniu» o* mordes, dizem-nos
éle». tSuaiu d ruiim undtm tão btm». tera «"' (foi slogans da eam/Hinhu eleitoral
dos republicanos, Ao entanto, em qutme túdu perdição de que 1968 será mudar e
melhor», se infiltra um iparém», uma sombra dc duvid a, uma restrição preo-
eupada

No pfeírllle «ItOOin» CXÍ**
lem eltmttJiiio» d* «*r*a ira*»-
-,->-•« *i>* ;¦¦ 

¦->*.' .>•¦ 
'¦ -••*•'¦

.)¦.,.!..'. ......:..-, Uo POVO,
wi» oüfco «» ........ j.u.--. e
«•uti podem «v-ittm-utir em UKt-*
a «ituii^mia. Kw>« er**«"*nW
iiicttrwfíii »urs« num niuinentu
• i.i quo o i,j •' .-».->•¦;•• e*»*»
•hiiuu j.ü..u ittcv it toe*, vom a
.*- -• ¦»¦ i..... «rompi .*••*, em
«i .i ian<|U«4 j<-M"üh-iii «utiit.1-
i.i-¦!.(*• qUtt 0 >vl..ii.-íihi unu
aviuent** íunciwia maltw btm,
««li" aindtt, um ui.m.-u. m-
pectu*, funciona rcuiio me*
inur. LJdo a lado com o» «,'»•
troitdo» «urdo* do um iene*
moto «vonomieo, dtega «ubi*
tun ente u coiniutensâv de qua
os uinerlcuiios nAo tt&o »uperl-
oint, como no* t«m sido dito,
no domínio econômico — o
único domínio onde tutavam
certos de quo sua supurtorlda*
de cm -i.-i.i-ii..'.*:

N&o vou entrar em especu*
Isçóís sobre so ésses lume-
reu de um terremoto ccono-
mico higniti.-..:,. quo o irupac-
to dêsto úIUieo uri suavo ou
devastador, quando vier. IU»
certamente muitos fatores cm
:i.;..". que podem ..i;..-..r con-
.-11.-...¦¦¦ im. ntt- ou Influenciar
o alcance diste terreno, Que*
ro apenas acentuar alguns

elementos de seria fraqueza na
cena econômica norte-amerl-
cana. Em primeiro lugar, h&
a sombria |H.*rspcctiva na
agricultura, da «<ua| depende
uma quinta parte da popula*
ção para sua «ubsistôncia, e
que o tão importante no Meio
ij.--.t-- c cm quase todos os
Estados industriais. A renda
dos pequenos agricultores caiu
em .'iOÇi, embora a colheita
tenha sido a melhor cm mui*
tos anos; cnoimes excedentes
enchem os depósitos e arma-
zens, custando ao govôrno a
importância de 7 e melo bl-
lhões do dólares para manter

t> mercado; na i.'.«n.i.««i** o
custo da ••-i.*-3s»'n«. *0 «to,
rrouw a um milhou ue «tola*
i•-» pur dia.».(...'.. larnui am*
da imtU lAult.«Ucu «'•-=•• fan*
iaslí«*« vMnúa d» «oiws, è
',-¦«• i«.!••¦¦•¦...i-l \.i..|. | UO
exterior í*h* piodutoi t.«iic«r
t ¦<, i.(.i.. i» •....« «je cuido,
•vm urvjudifitr a ocuooinia <. »
l-.i.-¦«• que são -..|.a t.,i;ii,i<-
uê t- -. ¦ «aliados* du «mun*
uu üm».

Um twgundo elemento de
fraqtieKa ie»ide nu tato de
que o aiual «boom» está ex*
pamlitulo uratiilemento a ca>
pacidade econômica, maa ao
mesmo iem|K> diminui a ea*
liacldnde do povo de comprar
os bons produddos. A princl*
pai i .i • v • pela qual os coisas
correram rclaUvamcnte bem
no ano ptusado íoi uma tro*
meada expansão do cr£*dlto.
De outubro de 10M a outu-
bro do 1953, o cr&lito se ex-
pandtu cm 5 i>uii.-.--. do «!¦'¦•
lares c atinge agora a cifra
«rccord» do c-firca de 33 bl*
Ihócü. 'i :.'¦-. quartas partes
do total de automóveis cstfio
sendo compradas com tres
anos do crMIto; a proporção
da renda liquida que se des-
tina a pagar as compras cm
prestações subiu de 10% em
1952 a 11,8% no fim de 1955.
Surge a questão: por quanto
tempo poderá ir Inchando ta-
se balão sem estourar? E a
menor redução no crédito
afeta as indústrias*chave,
tais como a da construção cl-
vU e a automoblUstlca.

Tudo Isso esta sucedendo
cm melo a um constante au*
mento da produtividade pela
adoção de expedientes destl-
nados a diminuir o salário e
o custo da produção e que
sao conhecidos como automa*
tlzaçao. Por exemplo, as no-
vas máquinas para produzir
motores Plymouth reduzem*

Uies o cuüio em metade e a
quantidade de íôrt-a de tra*
ualho it.-.í-1-i.iiu em um
quarto. O* maiores capiu*
luta* estão acumulando
enorme*, excedentes de capi*
ini, uuquautu que u «..¦•••m-
prego nas indústria* básica*
tende a crescer e o (Hider
aquisitivo vai caindo, Nem
a* despesas com a iniiii.ui-
taçim nem oa investimento*
no exieriur sAo bastanie* pa*
ra i-ompciut.tr o que acome*
ce iniernameniu na econo*
mia.

Somos como oquõles acro*
baias de circo que «.traves*
sam o arame estendido to*
cando o seu monoclclo cada
vez mais depressa. Que acon*
teceria se a roda começasse
.« ;:ii.h- mais vagarosamente?

Essas questões surgem na
vida americana no momento
mesmo cm que estamos «ra*
dt*scobrtndo> certas coisas
sôbre a Unláo Soviética quo
até agora eram propriedades
apenas de uma pequena ml*
norla progressista. Senado-
res, engenheiros e Jornalls-
tas conservadores tém vlsl*
tado Moscou e Lcnlngrado o
outras cidades aovléUcas, e
voltam impressionados com
algumas das realizações so*
vlétlcas, precisamente na*
quelcs domínios em que a
superioridade norte-america*
na se considerava üidlscu*
Uvcl.

Nâo sâo apenas a bomba
dc hidrogênio ou os proje*
tis intercontinentais que cau*
sam profunda impressão nos
norte-americanos; é o fato
de que os Soviets tém um
«cérebro cletrónico> — um
calculador que se diz tâo
bom. senão melhor, que o
nosso. Ê o íato «le que élcs
também tém fábricas auto-
máticas, e, coisa igualmente
importante, que élcs estão
produzindo uma geração de

exeelente* engenheiros, eada
dia aparecem na imprensa
americana artigos adverlin*
do que a ciência soviética os.
tá superando a dos Estados
Unidas, |»or exemplo, Uewis
RtriiSS. presiíMiie (t^ Comis*
•ao d«* Energia Atômica,
acentuou «o fato i ¦.¦-.-¦.: ._
de que a Rússia pari*?» qs>tar preparando elanUsUi o
engenheiros num riimo mais
acelerado que nue o nosso».
A Iiiü da coexínténeia com*
peliiiva. os americanos estáo
sendo compcliiios a reexa*
minar nâo somente a quês*táo do racismo no Sul. como
também a da crise na edu>
cação, i •-. revtJla>*e que es*
íamos formando apenas a
metade dos engenheiros de
que necessitamos.

Ao mesmo tempo que se
fa* sentir o impacto do pro*
gresso da União Soviética,
i...!!.-. sabendu que os pai*
MS socialista* náo somente
estão vendendo un* aos ou*
tro* uma ampla variedade de
artigos, como ainda que es*
tâo vendendo arilgo* indus*
trais i. i .i o Sudeste da Ásia,
para o Oriente Médio e a Ame*
rica Latina. A construção do
uma usina siderúrgica na In*
dia por técnicos soviético* e
a oferta para a construção da
represa dc Asvuan, no Egito,
causaram enorme it.-j ;.-¦ .»*
na vida americana. Além dis*

sa, revela se qua a unSS es*
tá em rendKws de rereber
8mt! «ia liirmânia ou algo*
dâo do Pgilo, em irora de
anieo8 indusiriais, enquan*
<o que «i<i..-.- tmlns os pro>«luios que muros países no
dem ventor aos Rjuados Uni
dos mi» já os tem«>s em e»
eessa!

O capitalismn no*1«>Bme«i*
ema nunca s* vangloriou de
p»|er competir rom ouiro»
países no «lominío da eullu*
ra e «ia arte. mas proclamou
le com certa retâo) que era
sui>erior na te«*n»logia e na
ciência. Mas ngura. o gran-
de drama neste úllimo u >.
reno. tamh«*m, ¦• <iue surge
um sério desafio por prto
de um sistema s«ieial compe»
llllvo e em desenvolvimento.
Nem é niwnas a União So*
vleilea que comiHne: é lodo
o mundo socialista, i: a* ci*
fras .:-:i....... que a Chi*
na Popular, como a* demo*
«i.i.i.i-. iwiiulnres, eslá fa*
i»eiido rápidu* avanços no
sentido do um nivel indus*
trial de primeira ordem.

Todo* ésies nrontivimen*
tos stisciiam Inieirogaçôes
na cena americana, pruiun*
das o torturantes dúvidas
quanto ao futuro. Essa* dú*
vidas foram o* fato* mais
destacados do ano de 1953,
c aparecem como os mais só*
rios i .H.i llOti,

A USINA, 0 SENADOR
E 0 MILHO AMERICANO

Senado O sr. Souto Maior apre»
sentou ontem, na Comls-

sâo dc Orçamento c Fiscnll*
zaçâo Financeira, seu paro*
cer a respeito das contas do

Governo Federal relativas ao exercício dc 105-1.
Ocpcis dc analisar deti*

damente o relatório do Tri-
bunal de Contas c o pare-
cer do ;.,lnistro Brochado da
Rocha, o respeito da exe-
cuçâo orçamentária naquele
exercício, o sr. Souto Maior
chamou a atenção da Cá*
mara porn o desprestigio da
lei orçamentária através do
abuso da faculdade dc rea-
lização da despesas fora e
acima dos créditos votados.
Chamou também a atenção
para o vultoso "déficit" dc-
corrente das medidas dc fa-
vores votadas sem uma ova-
Ilação exata dc suas conse-

UM PROJETO DE LEI PARA REVIGORAR
OS REGISTROS POLÍTICOS CANCELADOS

Rivadãvia MendonçaCONSIDERÁVEL parcela
do povo brasileiro, com*

preendendo no seu melo cen*
tenas do milhares de eleito*
res já habilitados com seus tíflilo*' eleitorais e outros tantos
aguardando oportunidade para alistar-se, não está disposta a
aceitar o enquadramento no rol de eleitores e membros de
nenhum dos diversos partidos «x>m registro e existência re-
conhecidos pela justiça eleitoral.

£ que essa ponderável o atuante parcela do nosso povo,
movida c organizada por motivo de comuns convicções clvi-
cas, patrióticas o políticas bem caracterizadas, não pode e
não quer filiar-se às organizações partidárias atualmente re*
conhecidas, porque não vé nelas o instrumento mais provado
de luta das massas, sob cuja bandeira sempre esteve dis*
posta a exercer a sua vocação política.

Essa imensa, crescente e esclarecida parcela de nosso
povo que tem u sua frente como elemento caracterlzador a
poderosa c invencível classe operário, vanguarda combatente
por excelência, possuindo a sua organização própria que o
povo já se habituou a seguir o amar como um propulsor
de seu bem-estar e da libertação da Pátria — não pode con*
tinuar relegada a uma posição forçada de não participação
aberta e direta nos graves problemas dc nossa terra. Não só 6
um justo direito quo so lhe devolva a faculdade de existência
oficialmente reconhecido, como também não há como ond-
tlr-se o quo é vivo, atuante o presente em todos os lugares
e oportunidades e que cada dia assume um papel ainda mais
decisivo na vida de nosso povo. Uma agremiação que 6 pres-
tigiado por milhões porque seus objetivos se casam com o
progresso e a paz que o povo tanto aspira, porque se põe no
combate aos piores inimigos quo querem dominar nossa
Pátria, não liíi íôrça nem vão desejo que a extirpem dos
corações dos brasileiros. Não há ato formal quo sentencie
a sua real extinção. Ela ú a própria vida porque viceja o se
alimenta das melhores virtudes do nosso povo, valorizadas
pelo poderoso método que a sábia doutrina do socialismo
cientifico põs nas mãos do gênero humano. Para suas fileiras
conflucm os melhores filhos do povo e dos trabalhadores,
provados patriotas participantes sem desfaleeimento de todos
os combates empreendidos ondo há a injustiça, a exploração,
a opressão e o cativeiro.

Cerca de oito anos são decorridos desde quando uma con*

vcnlência subalterna engen*
drou o ato do violência que
privou o povo da existência
reconhecida dessa força or-

ganizada que tantos exemplos dc civismo, honradez e lula já
deu ao panorama político nacional. Nesse espaço de tempo, os
piopósilos reacionários que esperavam ver definhar c extin*
gulr-se essa força que é a expressão do melhor patriotismo,
sofreu amarga decepção o tevo do convencer-se de que ela ó
mais do que uma súmula de Jurisprudência lançada pela con-
vcnlência da reação. Trata-se de uma força que cresceu e se
espalhou no seio do povo e redobrou a sua vigorosa presença
que hojo condiciona e decide dos próprios acontecimentos
nacionais, como vêm demonstrando numerosos c empolgantes
exemplos destes últimos tempos.

O Parlamento tem conhecido importantes iniciativas des-
finados a devolver ao povo brasileiro o reconhecimento plenoe legal da. existência de sua própria ngremiação, para queviva oficialmente Instalada e constituída como as demais,
travando com estas cm pé de igualdade formal a vivlficanto
competição democrática, inclusive buscando entro si a uni-
dade em torno dos mais amplos problemas nacionais.

Há o importante projeto Coutinho Cavalcanti que rece-
beu cm 1954 o caloroso apoio de expressivas personalidades
do dentro e de fora do Parlamento, de entidades patrióticaso sindicais, de lideres dos trabalhadores e do povo. Ainda no
ano passado, apoiado por dezenas de colegas parlamentares,o deputado Bruzzl Mendonça apresentou projeto revigorando
a Iniciativa auspiciosa do antigo deputado paulista. É che-
gado o momento de tornar uma realidade consagradora essa
importante iniciativa.

Resta agora retomar, ainda mais atuante, o esforço em
nova e decisiva campanha de todos os patriotas, de todo o
povo, para que so possa quanto anles tornar uma realidade
legallzadora da vontade da Nação, a aprovação do projetoagora renovado pelo deputado Bruzzl Mendonça, visando no
restabelecimento dos antigos registros partidários anterior-
menle cancelados.

Todo o povo tem nas mãos essa tarefa grandiosa de re-
conquistar o direito democrático de ter a sua corrente doopinião legalizado, fi uma decisiva bandeira deste momento
a que não se devem poupar o mínimo esforço, a menor Lní-ciativa, para que se faça vitoriosa rapidamente.
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^^^^^^BkQUANTO MAIS VENDEMOS
^^^K^^^W M ^ ¦ 5 LHES í DEVEM OS

SEMPRE DEMUÍÀRIO 0 MOVIMEKTÜ l)E CAPiiAlS háíKANGElROS EM NOSSO PAÍS — OS
EMPRÉSTIMOS NORTE-AMERICANOS VÃO PARA AS SUBSIDIÁRIAS DOS TRUSTES — 0 QUE

REPRESENTAM OS FRETES, NO SAQUE ÀS DIVISAS CONSEGUIDAS NA EXPORTAÇÃO

(3? de Uma Série de Reportagens)

VERDADEIRAS BOMBAS
DE SUCÇÃO OS

INVESTIMENTO!5 IANQUES
HA quem pense, e pior que isso, hà quem apregoe que o

investimento de capitais norte-americanos, públicos e pri-
vados, acarretaria alívio no Balanço de Pagamentos. Quem
assim afirma ou tem má-fé declarada ou fecha os olhos à
realidade dos fatos. Os investimentos de capitais norte-ame-
ricanos têm sempre funcionado em nossa economia como ver-
dadeira bomba de sucção.

O balanço da SUMOC, que vimos analisando, mostra
que só de rendas de investimentos tivemos de'pagar, em
1954, 108 milhões de dólares, obtidos à custa das nossas ex-
portações.

Os dados que infileiramos abaixo — do Relatório do
Banco do Brasil (1952J, do Anuário do Balanço de Paga-
mentos do Fundo Monetário Internacional e da SUMOC —-
mostram bem como esses investimentos funcionam como fa-
tor de descapitalização:

Transações de Capitais e Serviços Correlates
1017-.1Ü52 (em milhões de dólares)

Capital privado a longo
prazo 

Govflrno e Instituições
oficiais 

Empréstimos de bancos
oficiais 

Empréstimos do Banco
Internacional ....

Pagamentos de amortl-
zação («Lend Lease»)

Remessas de rendimen-
los de investimentos
privados e Juros da dl-
vida oficial

smdo liquido do movi-
mento de capital e
serviços correlatos . .

1947 |

39,0

32,1

'3VA

1948

!)S.3

9,7

41.1

0,6

194U 1 1950.949 1

40,3

15,1

25,0

10,8 1^,28,0..
li

21,4

5,9

21,8

L 9B,P

_66,3 Íji5,6 i_46,7 £«6.4 £, *Ü

1951

-9,8

8,9

28,2

L26A.JLÍS4

1952

15,7

8,1

20,4

-30,i.39,1 ta?3,8 .f-33,6 * Si
EMPRÉSTIMOS AOS TRUSTES

Vemos que, nesse período de seis anos com exceção de

1947, só houve deficits, (saldos negativos) no movimento de
capitais: pagamos mais do que recebemos. Tal situação se
agrava por si só pois, por sua vez, os capitais entrados ren-
dem novos juros que deverão ser remetidos.

Esses capitais são encaminhados para as subsidiárias
dos trustes imperialistas e ficam desde o primeiro momento,
gravando nossa receita de divisas.

A revista «Econômica Brasileira> publica dados que
mostram como o grupo Light e o grupo Bond and Share re-
ceberam 86.1% U31.673.0U0 dólares) dos empréstimos fei-
tos pelo Eximbank e Banco Internacional de Reconstrução e '
Desenvolvimento, até dezembro de 1954. Esses empréstimos
são incorporados pelos trustes aos seus capitais e assim,
além dos juros que por eles devem ser pagos, aumentam os
lucros a serem remetidos, pois a concessão de remessas de lu*
cros é baseada no montante do capital.

A remessa desses lucros e o retorno de capitais consu-
miram mais de 44 por cento (quase a metada, portanto) das
divisas acumuladas nos Estados Unidos, no período da guer-
ra, e à custa de secrifícios sem conta da população bra-
sileira.

O ITEM «FRETES»
O item «fretes», da balança de pagamentos, é outro san*

gradouro na economia nacional.
Numa norma absurda e incompreensível fazemos nossas

importações C1F (isto é, o vendedor traz até aqui a merca-
doria) e nossas exportações FOB (o comprador vem buscar
aqui a mercadoria). Isto é, quando compramos, pagamos
aos vendedores o custo (C), o seguro (I) e o frete (F).
Quando vendemos, colocamos nossa mercadoria no navio de
escolha do comprador («free on board»). Tal significa que,
tanto nossos vendedores quanto nossos compradores esco-
lhem à sua vontade o barco que irá transDortar as merca-
dorias.

Nos últimos cinco anos, cerca de 1 bilhão e meio de dó-
lares foram consumidos em fretes no cordércio com o ex-

terior. Dêsse montante, apenas pouco mais de cem milhões
couberam ao Lóide Brasileiro, ficando portanto no pais. O
resto foi destinado a companhias estrangeiras, notadamente
norte-americanas que progressivamente vêm dominando o
nosso transporte marítimo.

Se compararmos o primeiro semestre de 1954 com igual
período de 1953, verificamos que os navios de bandeira ame-
ricana embolsaram a mais 362 milhões de cruzeiros, sem
computar aí as companhias ianques que operam camufladas
sob outras bandeiras. Enquanto isso, a receita dos navios
brasileiros decresceu de 11 milhões no mesmo período.

Em 1952, dos fretes pagos pela exportação do nosso
café — que subiram a 476 milhões de cruzeiros, — apenas
12% (57 milhões) couberam à nossa marinha mercante. Dês-
se modo, grande parte do produto foi vendido para pagar
o seu transporte, nenhum benefício trazendo à nossa balança
de pagamentos.

Se por um lado não exigimos que a nossa exportação
seja transportada em navios brasileiros, há uma lei do Con-
gresso Americano que obriga para tôda aquisição feita por
intermédio do Eximbank transporte em navio de bandeira
ianque.

Assim, viajam vazios os barcos do Lóide Brasileiro e pa-
gamos, como o fizemos em 1954, cerca de 180 milhões de dó-
lares aos armadores estrangeiros.

qüènclas financeiras. Manl-
festou-sc contrario a prática
dc serem os Invcstlmcnlos
da Unl.lo finnnciadss atra*
vis de emissões sucessivas,
quando se deveria, de prefe-
rência, apelar par,-, títulos
da divida pública, como ccor*
re rin maioria dos paises.

Apreciando o trecho do
relatório do mlnlslro sobro
os emissões do Governo, cm
1054, chamou n atcnciío pa-
ra o fato «?c que 70':'- dus
emissões foram fetns depois
que o sr. Café Filho nssu*
miu o Governo, ri ndmí-
nlstraçUo do ministro Gu-
din. Reclamou contra o fa-
to de que a fiscalização
exercida pelo Tr bunal do
Contas nüo atinge scnSo os
aspectos (ormnls das despe*
sas públicas e relembrou o
capitulo dn mensacem sôbre
a reforma ndminlslratlva
enviada no ConRresso pelo
presidenta Vargas que esla-
bclcceu novo regime para
movimentação dos créditos
orçamentáres e para apu-
ração «los resultados das nti-
vldodcs dos vários setores
administrativos.

O MILHO AMERICANO
Sôbre a proposta dc impor»

tação de milho de procedên*
cia norte-americana, feita pe-
Ia COFAP, falou o sr. João
Falcão. Lembrou que em
1951 produzimos seis milhões
de toneladas de milho, no va*
lor de muitos bilhões de cru*
zeiros. Este ano temos uma
de rioràas maiores safras. a

O orador dirige apelo ao
Parlamento cm defesa do in-
terêsse nacional e requer
informações do Ministério
do Trabalho, indagando, en*
tre outras coisas, se a pro-
jetada importação de milho
americano decorre de acôr*
do entre os dois paises e de
concorrência pública e se o
Ministério está informado
de que há milho estocado
em várias regiões produto-
ras do Brasil.

RESPOSTA A
CIIATEAUimiAND

Respondendo a discurso
proferido no Senado pelo sr.
Chateaubriand sôbre a cons*
trucão da usina elétrica de
Salto Grande, falou o sr. Da*
goberto Sales. Disse que
aquela usina, ao contrário
do que afirmou o senador
«associado», é obra de técni-
cos e trabalhadores nacio*
nais esforçados, que estão
levando adiante o empreen-
dimento com êxito. Não é
verdade, como foi dito no
Monroe, que esteja enferru*
jando, ao relento, material
destinado à usina. Não são
«líricos nem fantasiosos» os
construtores da usina do
Paranapanema, «que estão
procurando resolver angus*
tloso problema de ausência
de energia elétrica, fator
tão necessário ao bem-estar
de nosso povo» e que se faz
sentir em tôda a área do
Estado de São Paulo, lnclu-
sive na que ó servida pela
Brazilian Traction e pelas
Empresas Elétricas Brasilei-
ras (subsidiárias da Light e
da Bond and Share).

j! Já se encontra à venda <

|| em todas as bancas de jornais >

PROBLEMAS N. 70
(Uma revista de Gulfura PeHtisa) 1!
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PELA CONSOLIDAÇÃO
DAS CONQUISTAS DEMOCRÁTICAS

ELEIÇÕES DOS TÊXTEIS
Nos dias 18 a 19 do eorrente os têxteis «fio«f .W«Jj

umas eleger os novos diretores do seu^MUCato. UflU.aaa
5* chnpE n«« disputarão o pleito. rQm d« unidade. 6
UMbocada pêlo opcr&rio Esmael Waiuierlei de Unta.

SINDICAUZAÇÃO DOS MARCENEIROS
Os marceneiros vfto Intensificar a campanha de sindica-

Uiacao. Pretendem ató o dia 13 de março cobrir » cola esta-
bcletlda de dois mil novos associados, u mu u : = i.
fttoTtaitO da"eíniiicaiUaçâo naquela dato. a do aniversário
da íundiK-áo do sindicato. Todos os novos assorisdoa com os
«us pnpOMDtM concorrem a valiosos premia», que iwrfto
sorteados no dia da festividade de encerramento da com-
pan) ui.

AUMENTO DOS CABINEIROS
No próximo dia O, os diretores do Sindicato doa Cablnel-

ros de Ucvadores vfto se reunir em meaa-redomla no DN!,
narn debater com os palrtea a reivindicação dc aumento «k-
Lil.il los. O» cablnelros estão pleiteando um aumento d* &!*
toi-ti- os salários atuais, extensivo a toda categoria.

FEDERAÇÃO DOS GRÁFICOS
A Federação Nacional dos Grftllcos realizará no dln 10

uma reun»o do seu Conselho dc llcprosenlonics, para tratar
Ss «Meta para Diretoria. Conselho Fiscal edclepdos á
Conloderacfto Nacional dos TrabnlhnUorct na indastrlu a rça-
UzaiHB »o dia 13, das 12 ás 18 horas, cm sua sede provisória,
A Avenida ProSdontO Vorga* D29. No dia 11 scri aberto o
prazo do 2-1 horas para o registro do dispas.

SEDE PRÓPRIA DOS METALÚRGICOS
Os metalúrgicos vfto realizar uma grande assembléia no

dia 13. As 19 horas na sede do sindicato, A Rua do Lavradio,
181. Sorfio tomadas medidas para impulsionar a campanha
por ura dia de salArlos para construção da nova sede.

ASSEMBLÉIA DOS PILOTOS
Afim dc tomar medidas atlncntcs A atitude da Cruzeiro

do Sul nuo demitiu arbitrariamente o presidente de seu sin-
dicato, o sr. Ernesto Brea, os pilotos das empresas de trans-
porte aórco realizarão no próximo dia 10 uma grande assem-
bléia em sua sede social A Avenida Presidente Rooscvelt,
191, 8* andar.

POSSE DOS ALFAIATES
HA vários meses os alfaiates lutam pela posse da atreto-

ria eleita do seu sindicato. Agora o ministro do Trabalho
proferiu despacho autorizando a posse e os alfaiates vao
comemorar essa vitória numa grande solenidade festiva, na
sede do Sindicato dos Hoteleiros.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS DA LIGHT
A Cooperativa de Consumo dos Empregados da Light

realizará no dia 14, As 9 horas, uma assembléia geral para
tratar da cleiçüo para uma vaga de conselheiro. A elelçfio
terá lugar de 9 as 18 horas na sede do Sindicato dos Traba-
lhadores era Energia Elétrica, A Rua General Canabarro, 536.

De ontem para hoje dowm m chegado*Mf*a Apto»
dora du.leito rata •mOnto na CNTI, mais dois recursos

,uHii;,ii.ióiiua. nNHntodM jmúm dciciadoa elenu.es 4a»
i 

"luacA»: 
dus S o dus trabalhadorea em Alimenta.*»

do So Orando do Sul. Amnu eleva-se a seu. o itumeru de
' entModei confederadas que cunie*Mm a eg UraMado das

ilSTroalí uma vm manobradas ,^t« atual diretoria da
Cunnderaçôu. para assegurar a permanência de Deoeiec».
no Holanda Cavalcanti e outros, à tanto da entidade máxima
de represtiuaç. o sindical doa tralialltadorea na mdOsiria.

COAÇÃO »«râo apresentado, ueniro do
UUlEaULAlUDADB

Tal como »• dfirai» outras
Fedei«ç«es imPuRnsnte* —
dos Têxteis d" K«tado do Ido,
do» M«talúrgicos do R. üraiv

d" ,l„ .Sul e do* Meulorgicos
ae Minai fíersls « red. Nnc
dos Trabalhadores n«a liiiiu*-
ttoas Urbanas — ns du»s ¥••
Ucraçôes gaúchas uponum
grave* irreRularldade* «xis-
teme» na repi«scntaçao ao
Conselho de Inúmera» mlida-
dei confederadas, a eo»<;iio
exercida contra a opo»içüo,
manifestada claramente por
diversas formas, inclusive peio
cerceamento Ilegal do direito
do voi. de voto. E finalmente,
u nulidado do pleito a que dou
causa u «pr«*entaçJo do dia-
pa encabeçada pelo presidenta
dvsUtuído do mandato « de-
datado Inelegível por dMM..
cho do Ministro do Trabalho,
publicado no «Diário Oficial»
dn Uniüo, aplicando cuntr.i
DCoclcdano o Sanche» Duron
(Fod. dos Metalúrgicos de
Süo Paulo), os penalidades
previstos na alínea «c», do
urt. 653 da Con«olldaçAo.

Outros recursos, ao quo
conscgulmo» apurar, ainda

pr»*o auvüo p»ra a|ifrs«m«.
ç. o de tiiipwgnaçsie»,

anulavEl o pleito
No Ministério do Trabalho,

na t*rde de ontem, constava
que o Ministro Ndson Umes-
na, tflo logo cheguem ..« DN i
os uocuiiiviitus relativos ao
pleito, determinara a sua ¦"••.
laçftu, baseado na paillelp.içA«
no nesníu de dirigem** ain*
ii-..k destituídos uo mandato
— Deeeleclano e 84nche«
Duion —, o incapacitado* a
111..•-..-. a cargo eletivo.

Consto, ainda, que a que*-
tflo da Int...... ¦ im < -'. n
volln A oi.'.:.. . : »>¦ nos
resultados escandalosos das
clolçOes, reconduzindo Deo-
cleciano A presidência, da
qual fera afastado por es-
tor apontado como respon--••¦'•! pelo desvio dos 8 mi-
lhões entregue» A Confede-
raçüo paro a construçAo das
casas operárias, levando A
vice-presidência Ary Campls-
to, indlgltndo autor. Junta-
monte com Gilberto Cockrntt
de Sá. José Ferreira Cnmnê-
lo e Manzela. de nproprlaçJlo
Indébita dc CrS 1.500.000.00 do
Fundo Sindical, destinados a

dividir o» traUalhsduretí na
campanha do aatóriu-miniim»,
.-¦h ,i.....i.» do ano de l$M,

IMPOR**! -•!! mu \
mui;.\: *./ vi. h: \

A probabilidade de anula-
çáo das elelçôea da CNTI é
encarada nos meios sindical*
romo uma mela medula, eu-
jus resultados parecem pou-
m satisiaiórii»*. 0 «ue se
Unpte afirmam dirigenies
slmüeais vinculados a Fde-
raçê«*s fillaila» a CNTI, ô a
rafõnna do Conselho, atra-
vês da eleição de legitimo»
e auièntlcos representantes
da categoria IndusirlArla, e a
moralUaçáo da administra-
dlo, entreguo há cerca de
dez «nos, a uma venladelra
quadrilha de salteadores e
parasitas do Impôslo slndl
ai, quo vivem como rmba
bos e atuam no movimento
nimiieal como verdadeira
qulntacoluna do patronato,
do Adido Trabalhista da Em-
baixada Americana o da pró-
prla reaçáo, torpedeando sis-
tero&ticuuoatfl tôdaa na cam-
panhax reivindicatórias dos
traballiadores.

Afirmam ainda, esses dlrl-
centes sindicais, que a Inter-
vetiçAo na CNTI terminará
por se lmi>êr ao ministro do i
Traballio como única medida |
monillzadoro. capaz de ar-
roncar das gorra» de Deocle-
dano. Ary Cnmplsla e Cio.
o» cofres do entidade, cujo»
dinheiro» empregom para o

I cooçáo e o corrupçflo.

gjjM rieí^sa dn Can«ihllç»o
¦¦ e p*la pos*e dos cai»«
dfdatos elsífos. os engenhe»-
tm divulgaram um ahalso»
•assinado em qua se mani-
ttnsm solMsrioi eom a» m*«
dida» tomadas para a vi-
«íneiB das liberdade* pubU*
eas. "Deiejam, ouirosslm -™*
di» o abaix^asímada — de-
rlsrar a sua firme disposl-
çllo de apoiar todas as ma-
ifidas necessAtias h eonsoü-
daçáo dessas coneulsias de-
inoerUileaí. certos de que aa
fáre. s produtivas nacionais
leiâo amtitiada» suas eondi-
çóes de desenvolvimento
quando, em respeito i votv
lade soberana do povo ex-
pressa nas urnas, forem em-
powatfo» os eleitos a 3 d»
outubro".

Assinam o documentei
Jurandir Pires Ferreira -

girai» MagalliSe» 7-SAlur-
nino Uraea - Virgínia San-
ia Res* — Antônio Alves de
Noronha — Joaquim Cardo-
so — Ivan Cos Ia Pinto — Jo-
té n«lrigues Leito VMM?

Herbert Maltea — Odfl
vle de Moraes — Oç*
Oraça — Arllndo da Cru?
Ribeiro — Kíisar J. Jorge —
Vicente Pinho Pessoa — Jo-
íê Ovidio Romeiro Netto —
Calo Pedro Moaelr - Mes
elr Colin — Eudoro rradn
Lopes — Hugo R. dos Reis

Webe Chaves — F-rne«
te Pouchain — Jos* Henrl-
que da Silva Quelro* —
Undnlfo Martins Teixeira

AbrahSo Naiman — Fer-
nando IVeire — MoyaAí Cal-

tmw

ENTUSIASMO NA CAMPANHA PELA
SEDE PRÓPRIA DOS SAPATEIROS
Novas Fábricas Aderiram à Campanha - »™_^^<>™Ma |
Corporação, Dedicada ao Movimen to - Grande Festa Dia 28 no CREIB ;

ns listas outorlzondo o des- cas Eco, Carlos Meier Cond

rante de um dta de salArlo e Estavora â completaram
% cada operário, para a ae- suas arrecadações,
de do sindicato.

Desenvolve-se com grande
êxito a campanha lançada,
hA pouco mais dc um mês,
pelo Sindicato dos Sapatel-
ros, para a compra de sua
sede próprio. O apelo feito a
que cada trabalhador em cal-
çados c anexos contribua
com um dia de salário teve
grande acolhida no selo da
corporação. Mais de 120 íábrl-
cos JA foram alcançadas com

LISTAS ESI MAIS DE 120
FABRICAS

Das 120 íAbrlcos atingidas
pelas listas de um dia de sa-
1,'irio, 30 jA deram as primei-
ras contribuições e os ÍAbri^

"MÓDULO"
ESTA 

circulando o número de dezembro de «Módulo», re-' 
vasta de arquitetura e arte» plásticas, quo JA conquistou

limar scBuro entre na melhore» publicações de caráter cul-
iiiral em nosso pais. No presente número, vArla» matérias
aleatam a seriedade da revista e o cuidado com quo n «yn
direção estuda complexos problemas dti arquitetura brasi-
Sra o das arte» plástica». O ar. Rodrigo M. F. de Andrade
discorro «sóbre a arquitetura brasileira do C elo do caie».
A ranelto do mosAlco moderno, Paulo Wcrncck expendu vá-
rij* conildentçõcs. Em torno do» problema» da arquitetura
brasileira, escreve Oscar Nlemeyer. A respeito da evoluçAo
do mobiliário brasileiro, Lúdo Costa faz um longo artigo de
muita ImiKirtAncla.

No texto, aparecem reproduções dos dois Rlcantesço»
painel» de CAndldo Portlnari destinado» no eillllclo da ONU.
Uiriia de destaque ê a parto dedicada por «Módulo» oo Plano
de Moscou. «Ao apresentar o Plano do Moscou, diz o re-
visto, ó nosso desejo propiciar ao» leitores de «Módulo» uma
Idéia do que so realiza na UnlAo Soviética no campo da ar-
üultetura e do urbanismo». Trota-se do uma contrllmlçAo
excelente da revista no senüdo da aproximação da» relações
culturais entre o nosso pais e a U.R.S.S. Magnífica íeiçAo
gráfica, matérias do largo interesse, «Módulo» ó um*, revista
do primeira ordem. ,-

0 CENTENÁRIO
DE MICKIEWJCZ

EM MOSCOU

OPEMIOS DA WSETALGRÁFICA FALAM SOBRE
A 0ÜFERÊNCIA NACIONAL DOS METALÚRGICOS

| — A realização da Confe-
rência Nacional dos Metalúr-
gicos será o marco inicial de
um período dc lutas unifi-
cadas dos metalúrgicos em
todo o Brasil, pelas suas mais
Bentldas reivindicações — foi
o que declarou A nossa re-
portagem os operários da
Metalgráflca Brasileira. O re-
pórter colheu as Impressões
de vários operários e dos

^nembros da delegação do
Sindicato na emp&sa sobre o
temárlo d êste importante
conclave que será realizado
de 27 de Abril a 1.» de Maio,
em Volta Redonda.

SALABIU FAMÍLIA
Todas a s reivindicações

Constantes da agenda que
norteará os trabalhos da
Conferência, despertaram vi-
vo Interesse dos trabalhado-
res, principalmente as que
dizem respeito à melhoria sa-
larial e à aplicação, para 03
trabalhadores na Indústria,
do salário familia.

— E' uma justa reivindl-
cação, o salário família —
ressaltaram — um trabalha-
dor com cinco ou seis filhos,
numa situação do carestia co-
mo a que atravessamos, não
pode mais viver nem educar
os filhos. Torna-se mesmo
necessário encetar uma gran-
de campanha unificada pela
conquista do salário família.
Os empregados em serviço
público, federal e municipal,
jà gozam deste direito. Por
que, então, os trabalhadores

Grande Interesse Dos Trabalhadores Pelas Rei-
vindicações Contidas no Temário Deste Impor-
tante Conclave — Aplicação do Salário-Famí-
lia à Indústria e a Atualização da Lei Que Re-
gula o Pagamento do Seguro de Acidente do

Trabalho — Vão Eleger os Seus Delegados
na indústria, a mola que lm-
pulslona o progresso da eco-
nomia nacional, não têm
também êste direito?

O SEGURO ACIDENTE
O cumprimento das resolu-

ções do 1." Congresso Brasi-
leiro de Previdência Social
será também objeto de apre-
ciação da Conferência dos
Metalúrgicos. Com relação a
êste ponto, os operários da
Metalgráflca aludiram A
questão da aposentadoria in-
tegral aos 35 anos de ser-
vieo e aos 55 anos de idade
e à revisão do Seguro de Aci-
dente do Trabalho.

— A lei que regula o paga-
mento de seguro-addenía tem
mesmo que ser atualizada —
disseram. Essa lei foi feita
quando 4ü cruzeiros eram
ordenado de doutor. Hoje, o
salário-minimo já é de 80
cruzeiros diários. Não se po-
de mais admitir que o cál-
culo para pagamento do se-
guro-acidente seja à base de
70% de 41) cruzeiros. Assim,
quando o operário se aciden-|
ta, tem de passar miséria,
pois 211 cruze-ros diários não
dão nem para o transporte

e cafezinho. Uma verdadeira
aberração que tem que ser
Imediatamente corrigida.

ELEGERÃO SEUS
DELEGADOS

Até o momento, os opera-
rios da Metalgráflca ainda
não tomaram nenhuma me-
dida efetiva para participa-
rem da Conferência. Mas os
integrantes da delegação do
sindicato informaram que,
em breve, reunirão o Con-
selho Sindical da Empresa
a íim de tratar deste assun-
to. Vão debater as suas rei-
vindicações à base do te-
mário apresentado pela Co-
missão Organizadora da Con-
íerência e escolher os dele-
gados para representarem a
fábrica no conclave. Vamos
íazer o possível para parti-
cipar, no mínimo com três
delegados — disse-nos o de-

legado geral do Conselho,
que neste sentido, conclama
todos os operários da Metal-
gráfica para quo apoiem a
realização da Conferência
dos Metalúrgicos.

Dela muito poderá depen-
der a conquista de melhores
condições do vida e traba-
lho — concluiu.

| OUTROS PROBLEMAS
Os operários da Metalgrá-

fica Brasileira estão lutan-
do, também, por outras rei-
vindicações internas da fá-
brica. Uma, é o pagamento
dos dias de greve. Como os
patrões ilegalmente se re-
cusam a pagar aqueles dias,
foram distribuídas listas a
fim de serem colhidas assl-
naturas dos operários, para
o sindicato entear com uma
reclamação coletiva na Jus-
tiça do Trabalho. Outra, diz
respeito ao pagamento do
último aumento de salário.
Muitos operários foram pre-
judicados, tinham direito a
um aumento de 2 cruzeiros
por hora e só receberam 20
centavos. Várias carteiras,
atestando casos como êste,
foram enviadas ao sindica-
to, o qual tomará as provi-
dèncias necessárias.

As que ^
mais se têm destacado sáo
a Matos Rocha, Vencedor,
Elidina, S. José, Ferraro,
Canário c Carollna. As ÍA-
brlcas Colonial e Ferreira
Souto, que estavam fora da
campanha, resolveram aderir
ao movimento. A Ferreira
Souto já enviou suas primei-
ras contribuições.

DIA 28: BAILE NO

A 
26 de novembro passado
tevo lugar cm Moscou

uma cerimônia consagrada
no centenário de falecimento
de Adam aUcklewIcz. O ato
foi organizado pela Socleda-
do Soviética de Relações Cul-
turais com o Estrangeiro e
pela Academia de Ciências
da UniAo Soviética.

A presidência foi compôs-
| ta por escritores de Moscou,
| da UcrAnla, da Bielorrussla e
I da Lituânia, eminentes re-
É presentantes da ciência e da

¦ , , , 1 cultura soviéticas. O Embai-

^«STESa emTuall- I feS^^u^M
?.mfreuPnSrinío^ouU uma I ocupou um lugar na mesa
subcomissão de propaganda. | juntamente com o poeta po-
R^oWeu também Financiar 1 lonês W Brenlewskl e o pro-
uma edição de dnco mil | íessor da Universidade de
exemplares do «8 de Setem- g Varsóvia R. Mayon, que ío-
bro» (Jornal da corporação) | ram a Moscou assistir As
que já está circulando com § homenagens a Mlcklewlcz, ío-
várias páginas dedicadas A | ram cordialmente acolhidos
campanha de sede própria do g pela assistência,
sindicato.

Será realizado, ainda, no
próximo dia 28 de janeiro,
um grande baile nos salões
do C.R.E.I.B. de Padre Mi-
guei. Nessa ocasião terá lu-
gar a primeira apuração do
concurso para a escolha da
rainha do «8 de Setembro>,
Os convites para a festa en

A cerimônia foi Iniciada
por N. Tilthonov. Falou, a
seguir, o Embaixador da Re-
pública Popular da Polônia
em Moscou, W. Lewikewskl.
<Os poloneses — declarou —
apreciam justamente o amor
do povo soviético pelo povo
polonês. Nós, descendentes
de Pushkln o Mlcklewlcz, cs-
tamos felizes porque os so-
nhos dos poetas se realiza-
ram»,

A. Surkov leu um trabalho
de sua autoria Intitulado «O
Grande Poeta Polonês, Adan>
Mlckle\vicz>.

man — je# DsvW Jerws.
limsky - WaUlemirn Prado
Motim — Mareo Júlio Praia

i.h;»»us Alembik — Ray.
mundo P. 0. Pe^ea — Ma»
.... Bítlter Corria Pamalha

AbrahSo ftlmfier — 8»ul
fuh*

pilares Itíbeiro OU»« —
Keralek Wi?emberg — Pau.
lo WelmoviinUy — Obpd
Cardo»o — J<4» ItsUsta Mo-
lejra — Jaurea Fe^heli —
l.aae 8?ercbaeHy — Fdlvlo
Albuquerque — AbrnSo P«v
eenlnl — Adolpho Werthelm

Is;tac Mfchtx — Ctear
Seara — Alfredo M. Boate»

Antônio Rollembers —
Moy.es Kupermsn — K'l»
man Honlebaum — Salomüi»
kflç* — Bonieh MUroan.--
Anísio P. Pedreira Ferrdfa "

Millon Marquei de Al-
molda — EdRnnl Leito Rar-
boi» — Lulí Saavrdn Ba-
.t»ta — Marco» Boller —
Balomüo Upkn — Vldor H,
Riitfomana —• Paulo Céear
de L. nochn — JoBo Bati»-
ta P- Dmmond — Cid liar-
bota da Silva — Newton de
Mattos Pllombo — Fernan-
dn Machado — Roberto PI-
nhüo — Môrlo Vlntck —
Luís José de Almc'da —
Waldyr Carneiro dn Silvei-
ra — Munir Levcovltz —
Manoel Slrosberg — I^onel
Augusto Ferreira PauUno —
AdHnno Chave» Filho —
Maurício Tarnapol«ky —
Marcos Cornct — Hcrman
Lc.lo Citrlnbaum — Maurl-
do Goldfcld — Isnc Rclicln-
vnr — Cario» Tnylor dn
Cunha Melo — Davld Ler-
ner — Moyse» Belbelmnn —
Sampaio de Lacerda — Moy-
nc» Hlmelstcln — Mnuro
Fernando Lacerda Pessoa

Grlchn Berumnnn — Da-
vld Cohen — EmmiUo Cléu-
dlo Lemme — Aron Vlktor

Emmnnuel W.ilssmnn.
Ilermnn Mendlowlez — Da-

vid Spilberjf — Israel Bot-
temberg — Geiser de Al-
nu- >t.i Santos — José Sam-
bursky — Joaquim de Al-
melda Filho — Cláudio Gon-
zoga Rolland — Jaime LI-
bergot — Ácido Wcrncck

Rubens Mattaruna de
Toledo.

¦\

SINDICATO K2Q&M OOS
NARSHIW, MOBÜS £ REMADCÜSS

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

ital de Convocação
Sedo própria: Rua Silvino Montcncgro,

Telefone: 43-2203
102 sobrado

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramcstres,
Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Marí-
tlmós, convida seus associados que se encontram em gozo
de suis direitos sociais, para comparecerem a ASSEM-
1HTÍ1A GERAL KiTRAORIMNARlA, que será realizada
no próximo dia 6 do corrento, its 17 e 18 horas ein primeira
o secunda convocação respectivamente cm sua sede social,
na Rua Silvino Montenegro n' 102, sobrado, para tratar
da seguinte

ORDEM-DCKDIA:

11 illscussito o aprovaçílo da ata da assembléia anterior;
2) '"liberação sobro o aumento de salários.

JOÃO SEVEBIANO BEZEKBA
(Secretário)

Voltará a Funcionar
a Costa Pena

Nn 
rmi A fi A O Desânimo. Angústia. Fo-

FrsVílSUS btas. fnnónio. Irritabili
U IU V V/ U \J U dade Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esiiolumcnlo. Dificuldades seawais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO 

 "

NEU UÕTlüOS.
CLÍNICA PSICOLÓGICA

DOS DISTÚRBIOS

9 as 12 o 14 Ha 19. UlttrliunentQ.

R. ÁLVARO ALVIM, 21 -

13» AND. - TEU: 82-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychológi-
cal Btudy of Social
Issues" — O. 8. A.

SALVADOR, 4 (I.P.) —
Na cidade de São Felix, on-
de se encontra localizada a
mundialmente conhecida fá-
brica de charutos «Costa Pe-
na», fechada há vários me-
ses em virtude ria pretarie-
dade da situação financeira
em que se encontrava, prós-
seguem reuniões, das quais
participam, juntamente com
diretores da empresa, oporá-
rios e o presidente do Sindi-
cato dos Fumageiros, estu-
dando as possibilidades de
reabertura da fábrica.

Na última reunião o pre-
sidente do Sindicato e os ope-
rários repeliram enérgica-
mente a sugestão dos direto-
res da fábrica, de reabrir a
fábrica, dando como não exis-
tente os cinco meses de sa-
lários dos operários — tem-
po em que as atividades es-
tiveram paralisadas — e
mais as férias correspondên-
tes ao ano. Participaram des-
sa reunião o prefeito e o pre-
sidente da Câmara de Verea-
dores. O ponto-de-vista do
Sindicato dos Fumageiros e
dos operários da fábrica fi-
cou perfeitamente claro: co-
operação com os empregado-
res no estudo o na aplicação
de medidas que venham a
possibilitar o reinicio da pro-
dução na «Costa Pena» sem
qualquer concessão no que

toque aos direitos dos tra-
balhadores e às suas reivin-
dlcações.

QUASE CONCLUÍDA
A FILMAGEM DE
«GUERRA E PAZ"

Está praticamente concluí-
da a filmagem Ue «Guerra e

« paz>, que King Vidor dirigiu
contram-se na sede do sin- % para a produtora italiana Pon-
dicato, à Praça 11 de Junho, ú foc Laurentüs. Falta serem
192, onde os trabalhadores ^ rodadas algumas cenas me-
poderão procurá-los. g novCS da batalha do Beresina,

¦'¦ | que o serão nestes dias, nas
p proximidades da cidade de
| Guastalla. M .
i «Guerra e paz» foi filmado
$ cm Technicolor e Vistavision.
É A equipe trabalhou, no total,
p até aqui, duzentos dias, em
é interiores e exteriores. Foram
Í utilizados dez estúdios, sendo
é 4 da Ponti-De Laurentüs, 3
| de Cinecittà e 3 do Centro Ex-
p perlmental dc Cinematografia,
Ú. todos em Roma; isso, sem le-
p var em conta outros dois da
É ACI Farnesina, que foram em-
p pregados como depósito de
á material.

"A ALMA QUE
VOLTA PRÁ CASA"
O famoso poeta negro

Langston Hughc3 será apre-
sentado pela primeira vez nos
palcos brasileiros no.dia 1C,
no FoUies, pelo Teatro Expe-
rimental do Negro, quo ence-
nará, «A Alma que Volta prá
Cosa». Dêsso espetáculo cons-
tam ainda mais duas peças de
1 ato: «O belo indiferente»,
monólogo de Jean Cocteau,
traduzido por Graça Melo, di-
rígido por Labanca e inter-
pretado por Léa Garcia; e
«Martim Pescador», de Augus-
to Boal, direção de Léo Jusi,
cenografia de Cláudio Moura,
com Giande Otelo como ator
convidado.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

BUA BENTO
83—1» nnd.

TEL.: 43-0002

RIBEIRO.
— sala 1

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA
OPORTUNIDADE DE

AMAURY

"SHOW" DO ABRIGO
SEARA DOS POBRES

O Abrigo Seara dos Pobres,
Campo de S. Cristóvão, n. 402,
fará realizar no próximo dia
8, domingo, das 17 às 19 horas
no local acima, um grande
«show» artístico,- com o con-
junto, «A Galeria» composto
de 15 jovens acordeonistus. A
renda do «show» será conver-
tida em votos para a cândida-
ta a rainha da Sociedade Re-
creattva Coelho Neto.

PROGRAMAS
O AVBNTUHKtBO DE HONO.

KUNU — Sfio Luiz. Com Clark
Gable c Susan Ilcyward. Avcn-
tura. Clnemascópto. PrnducAo
americana. A»U — 4 — Ü — 8
e 10 horas.

O BAFAXÇfHO BE CRISAt —
Motro-Passclo, Metro-Copncaba-
na ." Mclro-Tiluca. Com Lcslle
Caron. Fantasia musical. Colo-
rido. Produc&o americana. (Km
ícgunda semana). As 13 (Metro-
-Passeio) -3-4-8-Si
10 noras.

OS HETB 8AMVKAIS — Art-
•PalAclo, Pathí, Mau&, Parato-
dos, PalAclo-illKlcnúpolls, Santo
Afonso, Presidente o Sflo Jorge
(Niterói). Com Takashl Slilmu-
ra. Druma. ProducAo Jnpontsn.
tlorflrlo 110 1'iillié: As VI — 12,10

4,20 — ü,30 e 8.40 horas.
CHOQUE UE OOIOS — Pax,

Aztccu, Caruso-Copucabnna, Im-
perator, Coliseu, sao Pedro, SSo
José e Eskyc. Com Joc Mc Crcn.
Colorido, Clnemascúplo. Próprio.
Produc&o americana. As 3 — 4

G — 8 c 10 horas.
O CAVAI.EI110 MISTERIOSO

ltcx, Aluska, Lcblon, América,
Bonsucesso, Ipuncma, Uotuíogo e
Florlanu. Com Joc Mc Crca c
Mlroslava. Western. ProduçUo
americana. As 2 — 3,40 — 5,20

7 — 8,40 e 10,20 horas.
O ANJO E O PECADO — VI-

tória, Copucnbana, Plrajft, TIJu-
ca, Maracunu c Abolição. Com
Guby André e Roldano Lupl. Cü-
média. Producüo italiana. As
2 — 4 — O — 8el0 horas.

AUUOTT o COSXELO DE PER-
NAS 1'AUA O Ali — Odeon,
lltan, Santu Alice, Leopoldina,
Carioca, Uuanabura, Mlramur,
Avcnldu, Monte Castelo e odeon
(Niterói). Com a dupla cómtcu.
Producüo americana. As — 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

PAPAI PERNILONGO — Pa-
lóclo Roxy e Madri. Com Fred
Astulrc c Lesllc Caron. Comédia
musicada. Clnemascópto. Colori-
Uo. 1'ruducüu americana. As 1

3,2Ü — 5,40 — 8,10 e 10.20
horas.

PKOCUltADO POU HO.U1CI-
DIO — Império, Mem dc Sá, Mu-
dureira e Moca bonita. Com An-
thuny Qulnn e Charles Coburn.
l^olluial. Produção americana.
As 2 — 4 — ü — 8el0 horas.

Sl-NIIOP.ITA JCLIA — RlVO-
11. Com Anita BJork. Comédia.
Produção sueca. As 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

ULYSSES — Plaza, Astôria e
Olinda. Com Klrk Douglas e SU-
vana Mangano. Baseado na
cOdlsséiu» dc Homero. Produção

Pijama- «DOVEKS» CrS 120,11(1.
Ca.nbrulu Cr5 lOU.OU. ~" '
CrS 180,'dü, Cr$ 2^U,U0 o UrS
DOU,OU. CumlsuK do inolorista., e
trocadores a partir do CrS lü.illi.
Cortes do tropical e cuinljrnlii
puru lã a CrS &0U,00, linlio uu-
cional a Cr$ X"l),'M e puro II-
alio S Crã (iSO.UU. Rua du Al-
fAndo&a, 31Ü, lv unditr — Uno
Vlnto do Abril. 1 — loja. Ate»-
demos polo Itrcinhf.lsu.

I" 
I
ÍI

americana.
— 4 — 6

As 12 (Plaza)
— 8 e 10 horas.

«YALIS, A VIRGEM DO
RONCADOR» NO CANADÁ

Calei» do ca.iibriilu puru 16
CrS «50.Ü0. Corto do tropical e
ciiiiibruiu puru lli CrS r.tlO.lW
CuinisiiB Italianas u partir do
Cr* 80,00 — CrS 100,00 — CrS
WO.OO — CrS ir.0,00 — CrS I80,.i0
— Cr* 200,00. Com os preços de
fim de uno do Amaur.y. Uuu du
AUlíndõgu, 318, 1« undiir. i'.uo
Vlnto do Abril, 1 — loja. Ateu-
demos polo KcembOlao •

Prefeitura do Distrito Federal
Secretaria Geral de Finanças — SGF

DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS DB¥EfíSQS

AVISO
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS

DIVERSOS comunica aos proprietários de veículos já es-
tarem sendo distribuídas as guias para pagamento, sem
multa, do imposto de licença para tráfego de veículos
relativo ao exercício de 1956.

As referidas licenças poderão ser retiradas na Rua
Santa Luzia nv 11 (entrada pela Praça do Aeroporto), das
9 às 16 horas nos dias úteis e das 9 às 11 horas aos
sábados.

Após o mês de janeiro aquele imposto será cobrado
com a multa de mora de 30%.

Distrito Federal, em 3 de janeiro de 1956.

CÉSAR DO PAÇO MATTOSO MAIA FILHO
Diretor do Departamento de Tributos Diversos (DTD)

(Matrícula 3.986)

O filme Italiano «Yalis, Ia verglne dei Roncador», inter-
nretado por Vanja Orico e Ettore Manni, nos principais pa-
péis e cujas cenas em exteriores foram realizadas no Brasil
por Curti e Calamara, será apresentado no Canadá pela Mo-
tion Pictures Corporation, de Nova Iorque. A película, a
cores pelo processo Ferraniacolor, teve a supervisão artística

.r do diretor Francesco De Robertis. As cenas em interiores
I foram rodadas nos estúdios romanos do Instituto Luce.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

ülxecuta-so qualquer tra-
duUiu concernente ú arte.
Serviços de cemitério, copas,
geludelru c construções. Em
mármores e grunltos nacio-
nuls e estrangeiros. Escrito-
rio e oClclnu: lt. Jo&o Tor-
quulu. 192 — Bonsucesso —
Teis. 30-5T19 o 80-1520.

„.__«..-_.—ii. .n.miir ——— — MHaiM»qnHBHaaae__________aMaHHaHaHHHMq

K •"* A7fAo^iteres 3aí
O O^Vrt. & íl»*^i.\ WjfcfP

hHMHSSÍmmmÊÊ

míi mu. trouxe
PARA VOCÊ

£1 deixou cm Amnury Kel dos
lliusoe». Cuícas do Cambraia
puru lu u CrS 450,00 o Cr$ 300,00.
UVLOllU u CrS 10Ü,(W. Uo Unho
u CrS 220.00 e Cr* 200.00. Tropl-
cul o liiiliurdiiic u CrS 200,00
Ituu dn AIlundCKU, 318, li andar.
Kuu 20 do Abril, 7 — loja
Atendemos pelo Kcembolso.

A l\f/VFIFI GEAFIA
AERONÁUTICA CIYÍL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
XBÈS  AMADORES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe-
deral — (Decreto n» 21.011, de 22-4-1Ü4G) — Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 c das 13 às 20 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 'Zü do janeiro (quinta-feira).

ESCOLA FUNJUAOA EM 11)29
Kuu (lu Curln.a. 60 — 3' undnr

llio — l'ouo: 42-3585

SOCIAIS
FALECIMENTO

Faleceu, ontem, às 13 horas
e 40 minutos o patriota Leuro
Klein, que morava em GUcé-
rio, Estado do Rio.

O sepultamcnto será reali-
zado hoje às 16 horas, partin-
do o féretro da Capela Santa
Luzia, da Santa Casa de Mi-
sericórdia.

RÈNSl P0PULA&iteresdaI]WP

Óculos
paraliomciis1

Cr8180,0» I
, 'Óculos JfartitíuB •.-- ^_.. tó.-ia tlmpalis-tliisiicj, liTirteí, Kt»l
4 paraiilulIicrcBí; .nu, papei fotoErifico, trlpí»

M, Cr?145,CO ¦*'¦¦- '-' '" •••""- "•"W material (ologrillto tm £trt&

Tf(XIiiem4«t!i[0lns
tttogt&flca vol Ir»

por Aitoi nova

Cx) Os filmes comprados cm ni»
sa cass são ravc!ado9 gratulla-

f
Largo tle São Francisco, 23 rl«

^^n__-____H_i
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n-n-nj^fijvvv u _W<W^ ^^•^¦¦*t<t-t^-t*»*Virtr-^^• ACORDO SOVIÉTICO-IIGOSLAVO PARA
UTHIZAÇXO PACIFICA DA ENERGIA ATÔMICA

PAUIS, 4(A,FJ*,) — (41 nroor/iiçflfi realUadn* em Moscou rr.*1*'*' rt^/ifp*
aenttmtrs UigotíttCOi *» HoHético», aátire a cooperação entre a luqinláti» o fl
UmBJI, pura o desenvolvimento da» /»« -*iií„m «Mf/f«ríii • o utllUae&o da
energia nuclear para Am pacifico», terminaram recentemente, tendo a» dun»
parte» aumtado o» têrnm ae um acordo que »erá antoado rm Belgrado,
ununeiou um comunicado entreguei ontem à imprenso. t> irradiado peta Aatn-
cln Tangoug,

Êsse comunicado esclarece que aa reprementontea doa dol» poise» examl>
nnrnm queatoea concreta» relativa» principalmente) ao intercâmbio de técnico»
e dacumentuçÜQ cientifica entre amtm, a»»lm como a aluda técnica o cientifica
da Unlôo Soviética à Iugoslávia, para a comtruçúo de um reator atômico,

SipiíicAa Ampliação do Coéíé Exterior da kgjia

J
BtOSTROF DRAGO SOBRE A "CORRIDA DE S. SILVESTRE"

MANIFESTAÇÃO FRATERNAL
DE UM POVO QUE AMA A PAZ

SOB COMANDO AMERICANO
A NOVA WKIIRMACIIT

Iniciada a Construção da Base — No Dia 15,
Oficiais Ntirti-Ami-ticmtori Iniciarão o Treina*

racnto Militar

Fornecerá, Neste Ano, Locomotivas, Centrais-Térmicas c Pontes «o Egi.
to; Caminhões e ônibus« Finlândia, Equipamentos e Centruis-Etétricas

à Turquia e Máquinas Uiensitios à Argentina

f»p»*a*»0 ^-'it-vvvvvMvt^wvvvvy^M^

Jovial e Inteligente, o Esportista Iugoslavo Fala Sôbrc os Esforços
Para o Banimento Das Armas Atômicas — Impressionado Cora a

Acolhida Dispensada Pelo Povo Aos Delegados Estrangeiros

SAO 
Paulo, 4 (I. P.) —

Ultlitrof Drago, o cor*
rwlor iugoslavo quo m colo*
cou cm «cgundo lugar na
«disputa do Sao Silvestre»,
falou-nos do suas impret-dc-
nesta sua primeira visita ao
nosso pnls. Jovial o Intcll*
gente, diz quo teve tempo
pnra conhecer a nossa Capi*
tnl, qunutlo em virtude tias
mas condições atmosféricas,
o nvIAo cm quo vlafnva teva
de mnnobror durante mais
de duas horas ate «.¦...:¦¦ .-u.r
pousar em Congonhas. «Vi
tudo «lo alto c pnreceu-me
que a superfície da cidade
fica 110 topo dos arranha*
•céus».

Mas foi na noite do Suo
Silvestre que o adestrado es*
nortista conheceu melhor o
nosso povo. Impressiona*
ram-no as nplnusos dc que
foi alvo durante todo o por*
curso,

«No ano que passou- pnrtl*
clpel de 36 provas, cm poises
diferentes. Mas cm nenhu*
ma dessas ocasiões tive uma
acolhida tão calorosa c tan*

tos »plnusoti.quanto na ma*
1:11 f;..!.« do dia primeiro».

MANIFESTAÇÃO DE PAZ
Alguém, no grupo que cer*

cava o corredor durante a
recepção oferecida na sede
da Crti-ida Humanitária pe*
i.t Proibição das Armas Atô*
micos, pondera que, cm
parte, o sentido dos aplausos
devo ser Interpretado com
uma mimlfestac-o fraternal
do povo brasileiro pnrn com
os «iemnls povos do mundo.

Drago pondera:
— <Com efeito. Saudámos

essa manifesta ... fraternal
do povo brasileiro. _' a ma*
nlfestnç-o dc um povo que
como o nosso, ama acima dc
tudo a paz». •

Indagamos a essa altura,
como encara éle a luta que
ora sc desenvolve, visando o
banimento das armas nt_ml*
cas c a 111. :.i. •::¦..i-i tia paz.

«De nossa parte — res*
ponde — podemos assegurar
que o povo Iugoslavo, desde
19-15, tudo féz pnra Impedir
a i-.-i- -...) dc novas hecatom*

bes, Ainda hoje. o marechal
Tito m encontra fora «le nos*
so pnls, no -glto, traballuin*
do pela paz, O povo lugosla*
vo vem exigindo das NaçOes
Unidos a ..¦:.... dc todas as
medidas tendentes a redu*
.•ii a !•:¦¦".. mundial. Esta*
mos seguros dc que nossa
delegação na ONU tudo (ura
para tornar realidade os an*
selos pariflMas dc nosso po*
vo que são Idênticos aos dos
demais povos da Terra».

DESEJA VOLTAR
Ao concluir suas declara*

çfies, afirmou-nos o corre*
dor iugoslavo que «Icseiaria
muito poder voltar ao Urasll
a fim dc participar do novas
provas, ao Indo dos esportls*
tos brasileiros. Acrescentou,
entretanto, que posslvclmen*
te os preparativos para os
Jogos Olímpicos nfio lhe per*
ir. 1111.... empreender nova
viagem ao Brasil.

«Elas pode estar certo «le
que a Iugoslávia estará re*
prcsentnda novamente na fu

tura Suo Silvestre». .

BONN. 4 (AFP) — Oi pri*
menos (orMdUMBtO- mil!-
tare- dos K-tados Unidos &
Alemanha Federal constarão
de armamento* e de mate*
rtal de jx-uiiismento. ««*•¦
tórioi h instrução de Uase
da nova «Welirnwchi», sou*
lK>*e em fonte nortt*amerl*
cana nutoriza«la. £**** for*
neclmentos serão recebido*
antes do fim do corrente
més.

O armamento pesado a»-
sim como os eviiVs de com*
bate. oa carros blindados e
navios de guerra súmente se-
rio entregues quando os pro*
p-irativoii da MM estiverem
suficientemente adiantado»
para passar ha diversa* et*
pedala-cOMi

Os oficiais Instrutores nor*
teamericanos cometrarâo no
próximo dia 15 do corrente
suas nulos de treinamentos
no campo dc Dandemnch.
para o exército de terra, c
nos de Lniuberg e Fuetsten*
feldhruck para o exército
do ar.
COSTHOI.E AMEBICANO

DAS PATI.STKS
BONN, 4 (AFP) - No Ml

nlslérlo «le Negócios Estrnn*
gelros foi hojo assiiindo um
acordo gcrmano.nurteomcrl*

cano par» a «roca de Iníor*
maçõ^s térniVa» e patentes
reiativ-t. a fabricaçtVis que
digam respeito h de,e#a.

NAO PASSOU
0 CONGELAMENTO

DE SALÁRIOS
8AN1IAÜO, 4 (Al-*) —O

protelo de congelamento dos
Ml&rnu ...;. '¦,:-iu ontem à
noite no Senado, por duas
w:. -- O 1, ..- •. de lt> votos
a : -i •¦ - H> votos ronirários.
No ca*o de •¦;.¦¦ na wreel*
r» vutaçào o p*oj.w íoi* re*
ieitado.

UE„CONTENTAMKNTO
SAN.I AUO, 4 IAI-T) — A

nomeação do »r. José t-lma,
par- o cargo de MinUtro dns
Rel-COea Kxuriorc*, provocou
..-•'•*. ngltnç&o nes circules po*
lllico». O pi»rilt _laimente no
Partido Liberal, cujo Presi»
dente, sr. Hugo l-peda, pu*
blieou ontem um proUsto que
dlríiíirá au IW---M da Ue*
pública

O sr. Zepeda declarou, por
outro Indo. «me <.**¦* nomcaç-u
pode pio\-ocar a perda do
apoio liberal aos projetos go*
venmmentais.

nUDArBCTK, 4 (APP) -
«No 1. ¦ ¦.- 1 ¦ ed H>m5 su rh
la^óes vouwriais da llam.ti»
_* de-envoivefam rm prepor*
ção muito m-tia ampi» voir oa
pai*e* NpttaUstsa d<- q«e w«
a Umao t-o«#ttfa e o# P_*_M
de democrarla pei-niar», d*
«*iar«'U em enlmi»!*. rom-e*4i*
da ao jornal letal «Nagyar
NVni.'.. o primeiro vlre-ml*
nistro do Comento Extertor,
sr. Kugéino Ineje.

O vtce-mlnlstre enumerou
.::-. seguida os paises com os
qu-is a lluiigila havia inten*
stfksdo o seu Intercâmbio no
ano de ÍU--: Alemanha PUS-
rei, França. Finlândia, Gre*
cia, Inglaterra. índia, Egito,
IÜ..-H, lii.t-n.-,:.». Al. 111 dlsio,
a Hungria QfUboketu novas
rt*!_ç*5e» com a Unlâo .Sul-Afrl*
c»na, u llirm-Hia. a Miita_i».
Ceiiâo, Chile « Pat-guai. Fo*
ram estabel«fcul!is misí*Je* co*
rrercinU húngaras em n •«• • .«•
do, Atenas, Ido de Janeiro,
Damasco o i- i*-: *•• -. Animei*
ou o *..-¦.-¦¦•-¦.. «|ue a liun*

gri» faria neste ano «m _r*n«
de .;¦!-... para m&deiniiar
tm s...» pru4utos ¦ ampliar a
.-...» do ;..'....-..!.: Entre
os paíse» que H,pi-m á lluu-
griâ I ..:!-.:.-.. -. 1 - : --
para lí>-ü figurasr. segundo o
minUtio, o Egito • :...-:.-.•. .**
hidráulicas Diesel, pente* e
tealrai* lermkAf), a Imila

il*-fiii. - - a vapor), * i o*
landi» eainin|iée#, ombus, mo*
t«i.u-t.-i, a lítí-u tóniliu*,
m.twkkias * t><_ad«)ias'bv
tedéiias, a 4 -»*-.-..-» (equipa*
iiMitM. (uu ii....iii.-s e paracemiais hiilioiíirirírasi e a
Argentina tnaijulna», uten»|.
lin». lâmiAüs, veicules auteuid»*
veis».

OFICIAIS NAZISTAS
INO EXÉRCITO AUSTRÍACO

Reconhece a China a
Independência do Sudão
HONG KONG. -I (AFP) —

A China reconhece n Inde*
pendência do Sud.lo. — anun*
cln a R/idlo de Pequim men*
clonando mensagem dirigida
nesse sentido por Chu En
Lal, primeiro-ministro c ml*
nistro do Exterior chinês no
primeiro-ministro do Smlao,
sr. Ismnll El Azhnry. Decla*
ra notadamente a mensa*

gem que a China desejn es-
tnbelecer relnç-es dlplomAtl*
cas com o Sudfto e que o po*
vo e o governo chineses cs*
ttto convictos de que nfto ces*
snriio «le aumentar ns rela*
çtícs amistosas existentes cn*
tre os dois pnlses cm conse*
qüêncla da Conferência de
Bandoeng.

CONDEf.A-0 A 199

ANOS DE PRISÃO
WASHINGTON. 4 tA. F.

P.l — Um Jovem soldado
negro de IS anos de idade,
Henry Mntthews. foi c«mdc*
nado a 109 anos de prisfto,
ontem, por ter estrangula*
do Joanne Pushte, moço de
17 nnos de Idade, que hn*
via encontrado cm um bai*
le do exército. A mie do
jovem, depondo no proces*
so, declarou que o seu íl*
lho sempre havia sido um
bom rapaz nntos dc Ingres*
sar 110 exército e que Jn*
mais beliem anteriormente.
Matthcws havia confessado
o seu crime, otribulndo-o a
embriagues. Declnraii«losc
culpado, escapou da cartel*
ra elétrica. A pena que lhe
foi infligida significa que
devcrA passar a sun vida
na prlsfto.

VIENA. 4 (AFP) — «Fo* .
ram assinados hoje de ma*
nha pelo presidente da Re*
pública, sr. Teodoro Koerner,
os títulos de nomeação de
oito coronéis, primeiros
membros do EsladoMalor
Geral do Exército Federal
Austríaco», anuncia o Jornal
independente «Dle Pressc».
ir acordo com o referido
Jornal, (Hses diplomas serfto
rcíerendndM pelo chanceler
Jullus ií-.->•¦ e em seguida se*
1.:" entregues àqueles oli»
ciais em cerimônia que se
re.iIi/nrA na Dallhnusplatz.
O Jornal nflo dn Indli-nçflo oi*
guma a respeito de nomes,
limitando sc o acentuar que
nenhum desses oficiais clie*
gou aos cinqüenta anos dc

Itlndo e que todos eles ser*
viram no EtUdo-Malor ale*
mflo durante a segunda _uer»
re ii...:. :...i.

PAPA! NOEL
É QUEM ÜiZ:

PüU-0 DiisHEIRO
E NATAL FELIZ
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c a r u Ji IE INDEPENDENTE
EM SÉRIA CRISE

DEBATE-SE O MENGO
0 Popular Clube da Linha-Auxiliar Está Ameaçado de Encerrar Suas

Atividades — Mobilização de Ex-Diretores, Fundadores e Sócios do

Clube Para Debelar a Crise

Abalado por sôrla crise,
que teve inicio no ano de
1954, está ameaçado de en*
cerrar ns suas atividades o

F. C, um «los- mais

populares clubes amadorls*
tas do Subúrbio da Linha
Auxiliar.

Tal ameaça está mobili*
zniulo inúmeros desportistas,McnRO

CONFIRMOU-SE A VOLTA DE
PAVÃO, JOEL E PAULINHO

Também Tomires Voltou a Equipe — Não Treinaram Benitez e Gar-

cia — No Vasco Reapareceu Haro Ido e no Botafogo o Médio Pampo-
lini — Detal hes Dos Treinos

O desportista Ricardo Otto Wcrgnertt, um dos l^daforef
do So aliando; cm nossa redação prestava eaolareoi-

mento» a respeito üa verdadeira situação do olube

_. *.

ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO ÜE FAMÍLIA E INVEN-AKIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

ANIVERSÁRIO DO INGAÍ
No próximo sábado, o Ingai F.C., de Ramos, comple-

tara mais um ano de existõncia, estando a diretoria do po*
Sar dübe 

"laborando, 
desde já, um grando programa de

festas para comemorar o acontecimento.

Premiados os Campeões do
Certame da Fábrica Bangu

Domingo último, na Vila
Hípica do Estádio do Bangu,
foi realizada à festa de on'
cerrahiento do campeonato
interno da Fábrica Bangu
cujo campeão, conforme já
noticiamos, foi a representa-
ção do Maçaroquelra. Houve
a distribuição dos troféus
aos melhores quadros do
certame e aos jogadores que
mais se destacaram e foi
servido aos presentes uma
churrasco a gaúcha-

Pelo titulo de campeão
que conquistou, o Maçaro-
queira recebeu rico troféu,
o mesmo acontecendo com
relação ao Escritório, que
levantou o segundo lugar.
Receberam ainda troféus as
equipes do Oscar Lemos e
do Urdideira. A primeira,
campeã do Torneio Inicio!
e a segunda, campeã da dis-
clplina. A Taça "Artilheiro"

pertenceu ao jogador Moacir
Bueno, do Escritório, que em
22 jogos marcou 43 tentos..

entre os quais alguns tun*
dadòres do clube, que, nao
se conlormonüo a gradativa
deslntcgtaçâo do clube, sus*
tentam umusiasiica lula no
sentido de debelai a crise e
alusiar a hipótese do desa-
parecimento do Mengo.

OUiti_.il HA i ...ali
A Juma Uovernativu mar*

cou para o próximo dia 15
uma assembléia geial no cm-
be, durante a qual será elel*

Tudo começou no tun do
ano de 1-54, quanuo surgiu
um desentendimento entre
go, falo que ocasionou a re*
alguns fundadores do Men-
nuncla colei—u ua eiuüo di-
rt.oria do eluue e éste te*
,. paraL.ada as suus atlvida-
des. Naquela época já o
—longo era c oniauo como
uma das mais prestigiosas
agremiações da _lnnu Au*
xiliar.

in o ano de 1955, com a
criação da Liga Amadonsta
de i—inório Uurgel e graças
a interferência de inúmeros
desporlisias, o Mengo retor-
nou ás atividades. Disputou
um campeonato, tendo rea-
li—ido uma campanha de ai-
guns méritos. Entretanto,
novas dificuldades o aguar-
davam, como reflexo ainda
da crise de 11)54.

Apelo üa junta
governativa

Para combater a atual cri-
se, a Junta Governativa que
se encontra na direção do
Mengo, que e composta de
muitos tundadores do clube,
entre os quais José Lourei-
ro Júnior e Ricardo VVaig-
nertt, está apelando para to-
dos os ex-diretores e asso-
ciados do clube pedindo a co-
laboração de cada um para
a tarefa de reerguer o clube,
ta uma nova diretoria para
o Mengo e discutidos diver-
sos outros assuntos impor-
tantes.

MARMORARIA
SOARES

MÁRMORES E MARMO*
R1TES. Em todas as cô-
res, pára Túmulos, Pias
de cosinha, Fachadas e
Escadas, letras em alto e

baixo relevo
JOSÉ' SOARES

Rua Marechal Floriano
N* 136

Três Rios — Est. do Rio

Conforme catava previsto,
os jogadores Pavão, Joel, To-
mires c Paulinho reaparece-
ram na cqu.pe do Flamen*
go durante o ensaio coleti-
vo ministrado por Fleltns
Solich aos rubro-negro?,
tcntly cm vista o 1ôgo de rio-
mlngo cnm o Bangu. Por
outro lado. não se confirmou
o aprnvcilamento de Bcni-
tez o Garcia.

A prática dos bicnmppops
da c'dade durou 00 minutos,
cncerrnndo-se com a vitória
tt.*s titulares pelo marcador
dc 2x1, tontos de Dida (2)
o do Henrique pnra os su-
plcntes. O aspirante Dura
ocupou a mela-direlta e de*
verá snr conservado no pós-
to para o ióRo de domingo.

A equipe titular formou
assim: Ari; Tomires e Pa-
vão; Jariir, Deqü„ha (Vai-
trr) c Jordani Joel, Ducn,
Paulinho, B!da (Luiz Car-
los) c 7,,-igulo.

VASCO X BOTAFOGO
Também o Vasco e o Bo-

tafogo treinaram para inter-
vir na sétima rociada, tendo
ambos realizado um coleti-
vo do 00 minutos. No treino

cruzmaltlno, Haroldo voltou
à zaga, tendo atuado um
tempo. Na Unha módia, Or-
lantio revesou com Laerte
c no ntnquo Pedro Bala vol-
tou a ocupar a extrema-dt*
rclta, já que náo sc coníir-
mou o reaparecimento de
Sabará. Entre os botafo*
guenses, a novidade foi a
volta efe Pampollnl. O pon-
teiro Garrincha voltou à cx*

trcma-dire.ta, agora Já.re-
cuperádd fisicamente.

A equipe titular do Vasco
venceu o quadro reserva pe-
Ia elevada contagem dc 7 a
2, tentos dc Vavá 13), Pin-
ga, Pectro Bala (2) e Ade-
mlr. Os efetivos do Botafo-
go venceram os suplentes
por 4x1. Marcaram João
Carlos (2), Mano e Rodri-
gues pnra o quadro princi*
pai e Max para os reservas.

América e Bonsmcesso
Estão Sem Problemas

América e Bonsucessó,
adversailog do próximo do*
mingo, estiveram cm ativida*
des na manhã de ontem, am-
bus realizando o primeiro co*
letivo da semana. Em Campos
Sales, a equipe titular levou a
melhor sóbre o quadro reser-
va pelo escore de 4x1, regls*
tt-ndo-se na prática rubro*
-anil um marcador de 2x1 em
favor doa efetivos.

JOGAM HOJE A NOITE
GRÊMIO E RACING

0 Grêmio Venceu a Primeâra Partida Por 3 x 1
Hoje à noite, em Porto Ale*

gre, as equipes do Grêmio,
vlce-càmpeão gaúcho, e a du
clube argentino Kacing volta-
rão a so defrontar no Eatá-

MlfilAÜ £

ÜP-É-.ÇÕES

I NOSSO EEP-ESENTÂNTE
Comunicamos nos clubes sediados nos subúrbios de

RealenfoeBamh <iue o sr. llerly Salino 6 represen-
UnüTa^-ao de deporte menor desta jornal estando,

mim auMhddo a receber o noticiário referente às suas

l,tiVtn^M^dcré ser entregue no "Varejo mte>;,

à mrada Kcal lio Santa Cruz, no subúrbio de Bangu.

SUL
Para participar da Assem*

bléia Geral que fará reali-
zar hoje à noite, às 20 ho-
ras, na sede do Ouro Verde,
localizada à Rua Piracaia,
813, a diretoria da Liga
Amadorista de Honórlo Gür-
gel eslá convidando um di-
retor da Liga da Zona Sul.
O convite é feito por nos*
so intermédio.

DOS
DR. PAULO CEZAR

P1MUNTEL
HORÁRIO:

2as., Ias. e Cas., das 14
ils 10 bs.; 3as., 5as. e sa-

! bados, das 10 às 13 lis.

j CONSULTÓRIO:
Rua 18 de Novembro, 134
Niterói — Telefone: G--37

VEi.G_U 0
SA- LOBi-l-ZO

OVIEDO, 1 (A. F. P.) -
Em partida internacional do
futebol, o San Lorcnzo de
Almagro, da Argentina, der-
rolou o Oviodo pela conta-
gem de 4x1.

No primeiro tempo o qua-
dro argentino vencia por
1 tento a 0.

dio OUmplco. O jogo tem cará-
ter de revanche, uma vez que
a representação sulina triun-
fou na primeira pai lula, rea-
lizada na noite de anteontem,
pela contagem de 3x1

O inicio do encontro está
fixado para às 21 horas.

As equipes:
GRÊMIO: Sérgio; Airton e

Dinha; Figuelro, Enio e Rodri-
gues; Giovan, Delen, Juarez,
Müton e Hercilio.

RACING: Favalli; Gimenez
e Anido; De Vicente, Cap e
Slvo; Corbata, Blanco, Mas-
chio, Sinies e Cigna.

Ambos os treinos tiveram a
duração dc noventa minutos,
exercitando-se as duas equipes
sem qualquer problema. O ata-
cante Washington reapareceu
após longo período de in^ti-
vldade, tenüo treinado entre
os reservas.

DETALHES
Na prática du América os

tentos foram assinalados por
Leônidas, Alarcuii, Ferreira <-
Canário para os titulai es e
líamos para os reservas. As
equipes atuaram assim:

TITULAR: Pompóia
(Uch-à)j Edson e Osmar; Ru-
bens, OsvaldinhO e Hélio; Ca-
nário, Alarcon, Leônidas, Ro-
miiro (líamos) e Ferreira.

RESERVA: Osni (Valter);
Souza Filho e Aluízio; Didi,
Oto e M^neco; líamos (Con-
coi(-ão>, Washington, J. Alves,
Davi e Dirceu.

No treino do Bonsucessó,
coube a Geraldo e Valter cons-
truir o marcador dos efetivos,
marcando Moreira o único
tento dos suplentes. As equi-
pes estavam assim formadas:

EFETIVA: Julião; Bibi e
Gonçalves; Décio, Pacheco e
Paulo; Milton, Geraldo, Valter,
jair e Nilo.

SUPLENTES: Humberto;
Edson e Maurco; Dediu, Cel-
So e Tião; Nicola, Amauri,
Maurício, Moreira e Castro.

CLASSIFICADA A EQUIPE AMERICANA POR
DESISTÊNCIA DO MÉXICO

NOVA IORQUE, 4 (AFP) — A delegação mexicana de
futebol notificou ontem à Federação dos Estados Unidos, que
íetirava sua equipe nacional da competição preliminar olím-
pica. A equipe dos Estados Unidos encontra-se portanto auto-
màticamente qualificada para o torneio final, de Melbourne.

As equipes de 20 paises concorrem no torneio de futebol.

_ B--i (.is- Você Saiba
ijmm é o Rei Dos

Blusões frezela xadrez, len-
ços de tncoline a CrS 12U.0Ü,
de raion a Cr$ 70,00. De ny*
lon Crí 250,00. Shorts a Cr$
Si\00. Cuecas a CrS 200,00 a
dü-la a CrS 400,00. AMAUR.
- Kua da Alfândega, 318 l"
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re*
embolso.

?

«COMUNICAÇÃO
CORPORAÇÃO HOTELEIRA

A diretoria do Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similar do Rio do Janeiro comunica a corpo-
ração hoteleira que, em reunião no sindicato patronal,
realizada no dia 3 do corrente, os patrões apresentaram
unia proposta de aumento de sa.ários, cujas condições a
diretoria não podia aceitar sem primeiro consultar a cor-
poração, já que a mesma não abrange toda a classe, pois,
atingiria apenas os companheiros que estavam emprega-
dos até agosto de 1053.

Assim, j_ esta convocada uma assembléia para o pró-
ximo dia 19, às 15,30 horas, quando a corporação tomará
conhecimento integral da proposta patronal e deliberará
sôbrc a mesma.

Rio de Janeiro, õ de janeiro de 1056

S1LV_1U0 MANOEL DA SILVA — Presidente.»

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Trntnnit-ritn im-Ih. liiirin«iniotrr-pl_ o ulu friiillí-niifi citpp.
tuim Un VflttliM- precoce «l« ftiii«,-ilo m-xual nu limitem
O mi mulher, irrilablildade, mí.-,.i .- Insòiiiu uus cjimi*.
iini nu.lu*.. l.iiiiiui.i',. in a i jii-.i do ti hiu.j _ -ii.isi- .i.in.ii

diplomado.

(NOS CASOS INDI(-M)OS) — Concultas: CrS 100,00

CLÍNICA DO DR. S.*_NT0S DIAS
Itua S.lo .losi'*, 50 — 0* an 'ar — Conjiiiiln 1103

Tel.: :¦-...'..o — II....U ..: Uiitriameiitu dus lt iim 1j horas

«Üassificados Dos Subúrbios»
rÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
Nl..... ....... — i_i.m-i. UU KIO

«-..-.-.-.:... em ::.:... — Avium-ic rcivllai
E. C AZEREDO

Lola • oli. n..i: Trinrim „uo M.ilni» 115

Armazém Vitória
c Torrcíação dc Cafc

RIO COMPRIDO
Com—Uvi*. unm — frvc*,-» tmpulHrei

liMUMiii IIAIIIIOSA
Avrnldu .Mininili-lii, U0 — Mlôpult»

SEKKAK1A VITÓRIA
Madclr*— t Miilcrluii mi.» CunitrucAo — lllul.i.i. i.-i;. .*«, Manlltiut-.

Arciu, Cimcntu. Cai. t—ucui s.iiupii.is, clc.
JOÃO N. COUDKIKO

Ban OI. Monteiro de llurru.. t» .— _>luvAu do AiimIii — E. do lllo

FARMÁCIA S. JOI.GL. LTDÃT
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO KIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é '_(M)_-6)

Vendemos pnra, pronta entrega caibros. telhas,
ripas, manilhas, esquadrias. cimento, ateia, etc.

Faça seu pedido pelo tel, _0-íV-_6" e scra pronta'
mente atendido.

DPPÓSÜTQ DE í„„'i_i.-i.»i u\i CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Poüdoro, 19 — Botafogo
Kua 13 de M-iio, 476 -- Nova Iguaçu

DOENÇAS -Í-..V0SAS E hl^-TAIS
NOVO TRATAMENTO ODONTO-HOMEOPATIOO

RÃI>IÜO E EFICIENTE

DRS. KAlttlL CÜki E J0Â0 FIÚZA
EpIIcpsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais e
VagoSimpáticoS, Insõnia, Tonteiras, l)or de Cabeça, Medo,

Manias, Angústias, etc.
RUA SÃO JOSÉ, »5 — SALAS ail/»i„ — TEL.: 42-G849

PEllULNÜS AtlUNCiiUS
(FONE: 22-3070)

AMIOO; utiliae e recomende ao» seus aminvs o parentesnosso teçOAj de 'PlaijUEMut) â.ivuNLluiS'- u
Urt iO,oii „„T Vez, _(-,_ lamber,, um ocríeioi ut«eu )..-rna„ Ujt.qii» tt-âuio e svlunte tnlorinaço^
tõbre cumo «rnunciur Mim éteito a econômica
mente.

V—NUE-S- para uiralute ou
cuslurcira um üui—io em perfel-lo estudu, um us[juiliu cum mui-
duru de 45 cm. pur —!U de
cumpni.iunlu. 1'rului pelu lele-
tühtíl 57-uün, cum o senhor
AIMSlUCIU.

viiNUK-SE nu Uuirro jau-
UlM CAJiUCU, Nuva Iguucu,
uma olin.u casa rcs.üuiKial cum
üí-ua, luz u um grande quintal,
um lucal Euudavel e sadlu. _u-
na cuniercial. Cuntíucáu lana.
Mais dulalhes pelu tel. —1-7—lü,

PECHINCHA — Vende-se pui
30 mil cruzeuus uma cusa cum
quurlu, sala, cuzinliu, vaiandu e
demais d., pendências. lenei.u
I3U Cruzeiros mensais, nem íu-
rus. Jardim l de adiu. 1'ralai
cum Juse cunna — liserllòrlu du
Vila Sagres — Eslucao de l_*
clênciu — liamal Sanla cruz.
Ilecauus pelu '.eleluiiui 'M-UMò.

REHAHUS e cunservacau em
máquinas Uu escrever, calcului
e sumar. Atellde-se enamadus.
fei. -2--3U7U II**! Is ¦¦'• Ai-rilrlll.

CAMINHÃO — Quer mudar-
-se? Tcieíone para o companhel-
ro Cunha, que o servira, melhor,
pur menos dinheiro. Telelone,
M. H. S. 37.

SANFüNEIKO — Oferece-se
para tocar em testas familiares
e populares. Recadus para Ma-
nuel. Rua Vise. Uruguai, 464
- Sala 102 - NITERÓI.

VENDEM-SE móveis pura pe-
quenu aparlamentu. Cama de
mulas, mesa de cabeceira, pen-
teadelra, armário com 2 portas,
etc. Tel. 42-9DU6.

BüM__lllO-___TÍUCl_TÁ —
Irineu U.pus liulmarães — Aien-
de cum sua uiusleza qüálqUei
serviço de refurmu em geral —
oumheiru, eletncislu e uutrus.
Tel. XJ-OllU a qualquer hura.

TERRENO em Vila S. Luis,Cumus, lultanuu pagui menus ueio mu uruzeifus, em prusiatuusde 'Jiiu cru-eirus, mensãm. ras-sa-se pur IO mil ciuze.iuii a vis-Ia, alem das pi estações acinm.
l'em duas casas nu terrenu, pu-dendu renuer 1.—ju cruzeiros
inensula. iialai com t-ur-si—.A,
das iJ. as _>, nu purlarlu da„-VlIlB-tíullíl—, uu Caju.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
Admitu-se um uaruelro paia as-
sumir o lugar de um upusunla-
du, toniuiKio-se sucio com o
prdprlo aluguel. Uuu Domingos
du Magalhães, _Sü-Loja «Marluda Ul _(,.).

VENDO umu oalanca marca.J-TLi-U-A ue 15 qunos, nuva,de cor veiniullia, tlpò de ur-muzum. i-iuvu. ci$ a.uuu.uu. na-
tar a Uuu Nuvãlro da Cuslu, 38— Marechal Hermes, uu pelotel. a_*5iui, suumaí nciio.

JOSÉ XAVIER FILHO — Bom-
beiro, Uazlsla e Eletricista, exe-
cuta Instalações u reformas de
água, gai; e luz. Conserta aque-
cudores, lugocs e oomous. Exe-
cutu quulquei serviço concernun-
te a arte. Trabalhos garantidos.
Recados com o Sr. Manoel, na
portaria do Edifício Itaoca —
Tel. 37-3911.

MAQUINA REM1NUTON —
Vende-se uma, nova, por S.UÜÜ
cruzelrus; um binóculo Univer-
sal, prismático, quase novo,
lente tíx3u, por _.uuu cruzeiros.
Ver e tratar na Rua Santa Lu-
zlu, 7üü, grupo 1.7U1, das 14 as
19 horas.

JOSÉ' CORDEIRO CAMPOS —
Fotogralo. Ampliações e loto-
graliau para crianças. Atende a
cl—.liludos para cuhuiiiumua, ua-
tltmüüa, uiiivui_aiiu_, cxcursOúsi
ele. Veuue e couse.iu inuquiaas
íuiugraucus. Av. uus liünuuiias.
Uuu lü i\ casa 5 — IA1'C — Ira-
|á. Recados pelo tel.. __*_-Ü-.

OPORTUNIDADE única por CrS
7,üU0,00 vendo muiu-agua por
acabar, terrenos Crs nlo.uu, sem
juros, jardim V de Abril, ramal
de Sanla Cruz. Ti atar com o sr.
Juse Cunha. Escritório du Vila
Sagres, Estação de Paciâjiçia. Re-
cudo pelo telefono -3-U—S.
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A "Chapa Unidatle" Lutará Pelo
Aumento de Salário Dos Têxteis

Fala à IMPRENSA POPULAR o Tecelfio Umael Wandertey de üma,
Candidato h Presidência do Sindicato Dos Têxteii — "Nâo Haverá
Discriminações Entre ai Diversas Indústrias" — Aposentadoria e
Reajustamento do Salário*Minimo. Outras Reivindicações Que a Cha-

pa Unidade Defenderá
—• Logo •.!.. sejamo» eleito» intentifiearemat a lula pelo

aumenta de salário im. ¦. i«m pela atual diretoria —• .!<¦ ¦•it,.u
o ttx*>lão fu ¦ •!•: i*.'.i••.'..*• '-'• y da lA>m, candidato da Chapa
de Unidade à prvmídémia do iJisdktiio dot . «\..v.>. ontem
entrevistado pela IMPHHNHA POPUIJIH.

m.11uer-uc O hi.vtm \io
Ismael v. ...-.:..¦ :¦ é tam* uira int-uu» caropanh-. de «in-

bem membro da Comissão de dittlitnçto, :..-. com o íortsle-
Sais:.«I do .-.'.'.i:- -(-.. Com *<la
autoridade é que afira-a:

Se o aumento sind4 n&o
íol comiultiado. deva-ne teco»
ntic..i, é p :.,'..•• «a trabalha*
dores ainda nao tomarem «m
.tuas ii--.¦ -. •• -•¦- o vigor n**
eessário, a iuU pela sua con*
quina. Apus a elevação do •-->¦
lario-mlnimo, campanha em
que a diretoria do nosso m«-
dicato teve uma pnrlicipac&o
destacada, houve uma **péíle
d* trégua com os patrõet, já
quo o aumento de !• ¦« . na
maioria dos salários provocou
um momentâneo desafogo. O
resultado disso foi o arrefeci*
mento da campanha por au-
mento cm uo estávamos em-
penhadoa. E sô nos últimos
tempos, quando ,, salAr-o-ml*
nlmo ficou inteiramente su-
perado pela elevação do custo
de vida ó que os trabalhado*
res voltaram a (K-spertar para
a luta. Desde •¦..:..... fixemos
algumas assembléias bem con-
corridos e o vigor da campa*
iiah aumentava dia a dia.

Todos nós sabemos que o
segredo d<*s vitórias é a uni-
dade o a organização dos ira*
balhadores cm torno do Sln*
dicato — continua Ismael
Wandcrlcy. Por Isso mesmo e
pensamento da Chapa Unida.
de, se eleita, convocar uma as-
sembU-i i para concessão do
uma anistia geral c inicio do

íimento do Sindicato c«nqul.*
taremos rapidamente noe**?
l.!.i!v.V..'3í,V-.

CONTRA O i.lVi.siosiSMo
Ha entrevista que aos cen-

cedeu, o candidato d* Chapa
Unidade .*. • que»tao de pot
por terra algumas insínuac.»!**
que esiao faiendo contra aua
chapa.

— O fato de nao figurar um
operário da lá em nos»» dam-
pa náo significa absoluiamen-
te que suas «vivi.-..u. ¦•-..,¦ * »c-
jniu postas de lado. Ao con-
trario. Aaiumimos publica-
mente o compromisso de pug*
nar pela solução dos probl*-
mus de todos os trabalhado»***
têxteis, sejam éle* dos indús*
trias de li, algodão, «edas,
juta, malharias, tapeçarias
ou nylon.

ftmael Wanderley de Uma,
candidato da Chupa Unida-
de à Presidência do Sindi-

cato dot Tixtel*

Frisa • rn seguida Ismael
Wanderley:

— N...»foi por acaso que es*
colhemoi •••••¦..¦ nome: Chapa
Unidade. Somos contra qual*
quer tipo da discriminação ou
(Ilusionismo.

O ritix.UA.M.V OA CHAPA
Na parte final da entrevitta que no» concedeu, o can-

didato á prtsidtncia do Sindicato dot Tèxlei» referiu-te ao»
principais ponto» do programa de tua chapa:— Em primeiro lugar, naturalmente, ettd a luta peloaumento da tnlâriot. Quero frisar entretanto que pretende-mos manter a ató melhorar a orientação imprimida pelaatual diretoria ao sindk-ato, participando dat lutas ínítrrsín*
dicai-t pela melhoria das bate» da apotentadoria, pela extin-
ção de todot ot efeitot da attlduidado integral, pelo paga-vivnto das dividas do governo aos instituto», pela defeta da
liberdade sindical, pelo reajuttamenti dot atuais níveis de
«uidrio-mfnimo. Êstet tão ot prinápais pontot de nono pro-
grama e para seu cumprimento pretendemot convocar todot
os trabalhadores, tem dittinção do credo politico, religião ou
preferencia do chapa.

159.000 CRIANÇAS SEM ESCOLA
Uma em Cada Três Crianças Reside ntes na Capital da Republica Não

Consegue Matricula na Escola Primária
Prwwando fugir à reall»

dada, o fr. Thales Meta, di
retor do Bm-ino Primário,
arai» de divulgar que é de
17.818 o numero de tsee«
dÕtttM nas OMOlM prima»
ria*, da Prefeitura. Ao mes»
mo tempo, informa qu-> há.
.ft..'.t:.la- l.el..- 30 .li:'.»:'., rs

dei «duração, 11.007 vagas
em escuias municipal». Ora,
assim, seria apenas dt» S-Süa

to número de crianças sem
Vseola no Distrito Federal.

NP.MEROS QUE NAO
DIZEM A VERDADE

Aa ir- :r.. -. -i ©mero

¦l premiada» -> imprenia, pele
tUrtHot do Departamento de
Ensino Primário nem de |on»
ga correspondem a realidade
da situaçSa do ensino pri»
mário no Distrito Federal-

Ainda recentemente o pro»
fe&sar Mário de Urilo, secre-
tário de Educação, concedeu
uma entrevista coletiva em
que demonstrou os verdade!»
ros i-'!ii:.-j em que se siru»
o problema. Existem, no Dis»
trito Federal, no momento,
cerca de 431,090 crianças em
idade escolar. A matricula
em março de lt*54 nas esco»

Ias da Prefeitura, foi de
181,017 criança* e nas e#eo-
Ias primárias particulares
matricularam** 87.1.0» alu
nos, o que dâ um total dt
373 mil meninos matricula*
dos em escolas primárias.
Deduíiíios èises dos -131 m>l
em idade escolar, encontra
bm que o número real de
crianças na Capital da ne-
pública, nccwilliidai de es-
colas e «em possibilidade de
serem atendidas eleva-se a
150 mil, o nue é aproxima-
damente uma em cada três
crianças residente» no Rio.

100 MIL CRUZEIROS 0E PREJUÍZO

ISENÇÃO DE IMPOSTOS MAS COM
BARATEAMENTO DOS AUMENTOS

As Entidades do Comércio Assumir ão Compromisso Nesse Sentido Atra»
vés de Uma Tabela Qu e Está Sendo Elaborada

as varias entidades do co*** mercio do Distrito Fe*
deral apresentarão ao ml»
nistro do Trabalho, indús-
tria o Comercio, deputado
Nelson Omegna. um estudo
sôbre a mluçAo dos preços
quo se verificará nos seis ali-
mentos mais necessários aos
trabalhadores com a supres-
Ao do i::i; ¦ ¦•¦ de vendas e
consi,::;....... sõbrc os j-cne*
ros alimentícios de primeira
necessidade.

Essa Iníormaçao que es-
tomos veiculando cm primei-
ra mito, foi colhida na sede
dn ! v !¦¦:..«.- i«i do Comércio
Atacadista do Rio de Janci-
ro, entidade que ò presidida
pelo sr. Alccbhulcs Anton-
glnl, também membro da Co*
mlssAo Assessora do Abas-
tcclmento, subordinada n Co-

PREJUDICADOS OS HORISTAS
PELOS PREFEITOS NOMEADOS

Mais de Mil Horistas Ainda Sem Efetivação — Má-Vontade Dos Pre-
feitos Anteriores, Foi o Principal Obstáculo à Rápida e Completa Vitó-
ria Dos Trabalhadores — "Só Vim, Porque há Muita Gente"... — Se-

. ria Diferente Com um Prefe ito Eleito Pelo Povo Carioca
Reportagem de Hélio BEHÉV0L0

por que se tornou extraor*
dlnàriamcnto popular. Um
exemplo: íoi Pedro Ernesto
que com o decreto n* 1.329
de 1 de maio de 1919, cíeti-
vou todos os trabalhadores
da Prefeitura, cuja situação
era mais ou menos a mesma
de muitos outros de hoje...

— Os companheiros da-
quele tempo — lembra o ho-
rista José Francisco de Li-
ma, que ainda nSo íoi eíe-
tivado — viviam numa mi-
séria doida, pois não tinham
nem estabilidade. Vendiam
os salários aos agiotas, pa-
ra não passar fome... Pe-
dro Ernesto corrigiu esta in-
justiça.

E' por tudo isto que os ho-
ristas da Prefeitura conser-
vam carinhosamente colado
à parede da sede de sua
União o retrato do saudoso
prefeito carioca, Pedro Er-
nesto, o primeiro e único
prefeito eleito da capital da
República...

Sk.^ , ^VfcviJ^^Bí wmmmmKÉ^mm»mTm»r^r ^4^4^4^B^4l

mmm^B&slmafíttm*. 
^»»-*w^ 

^S/SmK^m Jê 
~,<*»'Nw^|KSRHK£r^^^ ^^B

ADMISSÃO À ESCOLA
CARMELA DUTRA

Até o dia 15 estarão nber*
tas, na secretaria da Esco-
Ia Carmcla Dutra, as Ins*
criçOcs parn a prova de se* '
loção à primeira sério do
Curso Glnasial daquela es-
cola.

No InsUtuto de Educa-
ção, estarão abertas até o
dia 31 do corrente, as ins-
criçôes para o exame de se-
gunda época.

missão Geral do 1'lanejamcn-
to do Ministério do Trabalho.

Com a apresentação do es-
tudo em questão, sob u for*
ma do relatório o u base do
qual o comércio se compro-
mete a : •¦ • i baixar os pre*
ços dos alimentos mnls ne*
ccssürios através da isenção
de im|K>Hios, a campanha
contra a luxação dos gene*
ros alimentícios dã um un*
portanto passo, o quo possi*
iiiiit.ii.i pri'-¦->.'uii' o movi*
mento cm terreno mnls só*
lido. Não se trata apenas de
isentar o comércio de deter*
minados imposlus. Trataso
de, cm troca desta medido,
já obter do comércio dados
o compromissos concretos
sõbrc a íabui do preços que
dela decorrerá.

Conforme apuramos, o mi-
nistro Nelson Omegna, na
visita que fèz a Federação
do Comércio Aatacadistu do
Rio de Janeiro, declarou que
representantes do comércio
local prontificaram-se a coo-
perar no sentido do baratca-
mento dos gêneros nlimenti*
cios nesta Capital. Assim co-
mo jà sugerira, através de
oficio ao prefeito do Distri-
to Federal, o envio de uma
mensagem h Camiira Muni-
cipal isentando de impostos
os alimentos, desta feita su-
geriu ao comércio um tom-
promisso no sentido do bara-

teamento dos gêneros mais
necessário-, aos trabalhado*
res, quo se concretizou sob
a íérmula do relatório que
lho será entregue pelos dl-
i..-< .-.¦« ¦ do comércio nos
próximos dias.

Ontem, ao Entreposta de -'¦ • ¦•. .' ¦ atuado ao lado
do Lóide Brasileiro, na Praça Quinfce, cinqüenta tanela-
da» de peixe pCstre ainda estavam á espera da Limpem
Pública, que aetde sábado prometera .•.•... uoi de teut
« ir-.ir:.'. '. i ;-ir.i /,!:.« ,i « .', r i, ,-. it ,-. : . O fi», O mau-
cheiro desprendido ;¦>¦-.¦¦>¦-. >.. :.:••.:. • * de ¦¦ ¦¦-¦ ¦ •¦> mo-
radares do local. O pescado te deteriorou em virtude do
calor verificado not últimot diai, Transtorno» como <•«••¦
te verificam contíanU-mente no verão em virtude do»
barco» não ditporem de câmara» de congelamento. En-
quanto te eleva attutladoramente o preço do pescada,
S0 tonelada» no valor de too mil cruzeiros te ettragam,
tem que nenhuma medida do uf*i*ténc.a aot pescadore*¦-¦>: i tomada pelo •; ¦¦¦ ¦ ¦¦¦ .

¥* •¦> . •'•'".-' ^.jife "t ¦•"•*%•*- '--im^mi
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A comissão de horistas da P.D.F. em nossa redação

[MAIS do mil horistas da
P" Prefeitura ainda perma-
necem sem estabilidade, em*
bora a lei de efetivação tenha
¦ido aprovada na Câmara Mu*
niclpal e devidamete saneio*
nada pelo ex-prefeito Alim
»*edro e, em conseqüência dela,
•milhares de outros horistas
já estejam efetivados.
São, portanto, os que, injus-
tifleadamente, não foram be-
neficiados, a despeito de
muitos deles terem feito
exames médicos e atendido
outros requisitos exigidos pa-
W a efetivação
j Em outras palavras: a lu-
ta dos horistas j^ela efetiva-
jf£o ainda não terminou, em-
.bora tenha sido iniciada em
1953. há três anos.
[ A efetivação dos horistas
poderia ter sido conquistada
Integralmente, não fosse a
naá-vontade dos prefeitos
passados, que tudo fizeram
para não atendê-los. Não
lhes concediam audiências
nem respondiam seus tele-
gramas ou memoriais. Per-
mitiam que os salários dos
trabalhadores atrasassem vá-
rios meses e não determi-
navam o pagamento dos
abonos ou outros direitos
conquistados. Alguns exem-
pios: os salários de mais de
mil horistas estão atrasados
dois meses; o abono geral
de 1.000 cruzeiros, que deve-
ria ter sido pago a partir
de 25 de julho cto ano pas-
sado; durante e muito tem-
po os prefeitos recusaram-
•so dar férias aos horistas,
o que só foi conseguido, íi-
nalmente, depois de vários
anos de árdua luta.

O sr. Duicidio Cardoso no-
tablllzou-se perante os horis-
tas pela resistência ao
atcndlmenljo das reivindica-
ções que que eles lhe faziam.
Sempre que procurado manda-
va seus auxiliares dizer que «o
prefeito não está» ou que «não
pode atender, por ue está mui-
to ocupado»... Foi necessário
que milhares de horistas se
concentrassem diante do Pa-
lácio Guanabara, para que o
sr. Duicidio resolvesse vir iu-
lar-lhes. Assim mesmo, ale-
gando: Só vim, porque há mui-
.ta gente>...

DESINTERESSE
As lutas reivindicatórias

dos horistas são prejudica-das pelos prefeitos nomea-
dos, porque são homens que
nenhum compromisso têm
com o povo e com os traba-
lhadores. Nomeados pelo
presidente da República, ser-
vem ao Catete, mas não ao
povo.

E é por isto que os traba-
lhadores da Prefeitura cario-
ca, como toda a populaçãodo Rio, se tem necessidade
dia a dia maior na autono-
mia do Distrito Federal, poissomente com ela poderão
eleger prefeitos democratas,
voltados para os problemasdo povo e responsáveis dian-
te do povo.

EXEMPLO VIVO
AI está o exemplo de Pe-

dro Ernesto, cuja memória
é dia a dia mais cara ao po-vo carioca. O único prefeito
eleito do Distrito Federal
soube caracterizar o seu go-vêrno pela aproximação com
o povo e os trabalhadores,
pelo atendimento das reivin-
dicagões populares, motivo

Serão Distribuídos Milhares de Brinquedos, Do-
ces e Folhetos Educativos — Declarações do
sr. Eldeu Manso Vieira, Secretário do Sindica-

to Dos Bancários à Nossa Reportagem
¦uiAIS de duas mil criam
Itfl ças participarão, ama-
nhã, da grande festa de Na-
tal oferecida pelo Sindicato
dos Bancários aos filhos dos
seus associados. A festivida-
de será realizada no Campo
do América, à Rua Campos
Sales, iniciando-sc às 14 ho-
ras. Serão distribuídos entre
a petizada milhares de brin-
quedos, doces c folhetos edu-
cativos.

A seguir, à distribução dos
brinquedos, serão exibidos 5
filmes: 4 desenhos animados
e uma película de longa me-
tragem.

— "Todo protesto aerá pouco contra êsse aumento", de-
clararam populares, «a OineZdítdiá, à nossa reportagem.

O secretário do Sindicato
dos Empregados cm Estabe-
lecimentos Bancários, sr.
Ildeu Mnnso Vidra, falando
à nossa reportagem a pro-
pósito da festa natalina de
amanhã, nos declarou:

— Há vários anos que o
sindicato vinha mntendo es-
sa tradição de oferecer uma
festa de Natal para os fi-
lhos dos associados. Mas sò-
mente para os que fossem
contínuos. A atual diretoria,
apreciando esta qucsl-ão, che-
gou à conclusão que se tra-
tava de uma medida discri-
minalórla com relação aos
contínuos, o que só poderia
concorrer para enfrao.ueccr
a unidade da família ban-
caria. Além disso, muitos
bancários não contínuos, em
vários estabelecimentos ga-
nhavam salários iguais ou
até inferiores a contínuos de
certos bancos. Assim, a dire-
toria decidiu que a festa de-
veria ser estendida a todos
associado?.

Inscrevcram-se, este ano,
mais de duas mil crianças,
diante do que resolvemos
realizá-la no campo do
América Futebol Clube. Es-
peramos que a festa concor-
ra para unir cada vez mais
os bancários em torno de
seu sindicato.

NÃO SERÁ DISCUTIDO HOJE
0 AUMENTO D OS CINEMAS

A COFAP, de Férias, Não Pode Deli berar — 0 Relator, sr. Alberto Vio
tor, Reitera Sua Posição Co ntra a Pretensão Dos Trustes

AO CONTRARIO do que foi
•*» noticiado, o processo de
aumento do.s Ingresso- de ei*
ncinas nüo será discutido hoje
na COFAP. De férias até o
próximo dia 10 os conselho!*
ros quo compõem o plenário
;>;;:.-/ -. . vf

B
O conselheiro Alberto Vic-
tor, radicalmente contrário
ao aumento dos cinemas

daquele órgão não poderão
tomar qualquer deliberação.
Possivelmente só na semana
vindoura, com a conclusão do
período de férias, a COFAP
voltará suas vistas para o
caso cinemas.

Falando ontem aos jorna-
listas o conselheiro Alberto
Victor de Magalhães Fonseca
reiterou seu ponto de vista
Inteiramente contrário ao au-
ir.ento dos cinemas. E solicita-
do a fornecer o conteúdo de
seu parecer à imprensa de-
clarou:

— Sinto muito não faze-lo
agora. Tenho compromisso
com meus pares e a eles em
primeira mão darei o n:eu
ponto de vista. Desde já, to-
davia, posso adiantar que meu
voto será radicalmente con-
trário ao aumento.

PRESSÃO DIRETA DOS
TRUSTES

Mesmo de férias os conse-
lheiros da COFAP não se tem
livrado cios insistentes pedi-
dos dos trustes norte-america-
nos de cinema no sentido de
que não retardam a aprovação
do aumento dos cinemas. O
representante da Moction
Plctürés, no Brasil, mister
Harry Slone, po rcxemplo, não

tem perdido tempo. Diária-
mente busca visitar os conse*
lheiros oo mesmo tempo que
nos corredores da COFAP so-
licita informações a ums .• a
outros sôbre o desenvolvimen-
to do processo. De outro lado
os representantes da Para*

munt PIcturcs reiniciaram sua
campanha cm favor da Ubcar-
ção dos preços do chamado
«vistavlslon» o já na primeira
reunião dn COFAP dêsse ano
o sr. Nilo Scvalho apresentará
projeto no sentido da odioss
pretensão-

VISITA DE TODOS OS EX-PRESIDENTES DO
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO À

AMAZÔNIA
BM viagem de inspeção,
*•" embarcou, onten, quar-
ta-feira, por via aérea, para
os Estados do Pará e Ama-
zonas, o engenheiro Junquei-
ra Aires, presidente do Con-
selho Nacional do Petróleo,
que se íéz acompanhar do
curonel Arthur Levj', presi-
dente da Petrobrás.

Especialmente convidados,
seguiram, também, no mes-
mo avião, todos os cx-presi-
dentes do Conselho Nacional
do Petróleo, generais Horta
Barbosa e João Carlos Bar-
reto e engenheiro Plínio Can-
tanhede, em visita aos servi-
ços de exploração da Petro-
brás no médio Amazonas e à

Refinaria de Manaus, que se
encontra em fase final de
construção.

EMPLACAMENTO
SEM MULTA

Só ATÉ DIA 30
A Secretaria do Interior

está avisando aos proprie-
tários de veículos que só
até o dia 30 deste més será
recebido sem multa o paga-
mento da licença para 1956.
Esgotado o prazo o empla-
camento será feito com uma
multa de 30 por cento só-
bre o valor da licença.
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Os Dirigentes Marítimos
Aceitaram Proposta

Dos Armadores
O conselho de representan-

tes da Federação Nacional
dos Marítimos e os presiden-
tes dos sindicatos filiados re-
unidos, ontem, aceitaram a
contrapoposta d e aumento
de salários, apresentada pe-
los armadores, na base de 45,
40 e 35% para salários, res-
pectivamente, de até 3-500,
de 3.501 a 6.500 e de 6.501 a
12.000 cruzeiros; dai em di-
ante, 20% de aumento.

A proposta dos armadores
- íoi entregue, ontem, na sede

do Sindicato Nacional das
Empresas de Navegação Ma-
ri tinia ao sr. Mamede Cacta-
lio, presidente da F.N.M.

ASSEMBLÉIAS
O conselho de representan-

tes e os presidentes dos Sin-
djcâtos.. regolpjtsrjj.^ajjtóa, i asàKicv

constituir uma comissão, queficou encarregada de apre-
sentar, no menor prazo pos-
sivel, a minuta de um acôr-
cio a ser firmado com os ar-
madores. Uma vez feita, a
minuta será discutida em as-
sembléias gerais dos diversos
sindicatos da corporação, as
quais darão a última pala-
vra sobre o assunot.

Conforme os resultados
das assembléias, o acordo se-
rá levado ao Ministérto do
Trabalho para a homologa-
ção, Deve-se registrar, entre-
tanto, que os armadores con-
dicionam a concessão da ta-
bela ontem apresentada à
elevação dos fretes mariti-
mos, o que virá dificultar
bastante a conclusão de lun
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Revendedores de Fumo Explicam Para Quem
Vai o Aumento de 50 Centavos Nos Maços —

Populares Protestam Contra a Majoração

U

O aumento de 50 centavos
no preço dos cigarros cau-
sou surpresa e, ao mesmo
tempo, revolta — esse foi o
resultado da "enquete" que
realizamos ontem, com po-
pulares em vários pontos
da cidade. Ouvindo, também,
varejistas, constatamos que
o aumento é mais um golpe
do truste norte-an>ericano
Turkish Tobacco Co. e os in-
dustxiais ligados a êsse mo-
nopóüo impedalista. O au-
mento de 50 centavos será
prejudicial aos revendores
do cigarros e para o povo
significará mais uma sangria.

OS MESMOS LUCROS
Nossa reportagem procurou

ouvir a opinião de alguns
varejistas. O sr. Antônio Al-
ves Pimenta, proprietário da
charularia na Rua do Pas-
seio, n.° 138, disse:

— O aumento não me ii"t-
rá nenhum beneficio. Nós,
revendedores, seremos pre-
jud içados. Empataremos
maior capital nà aquisição
do produto e aind;i por cima
estaremos na dependência
de uni consumo menor por
S&u&a da elevado do çreço»

O proprietário da charu-
taria vizinha ao Teatro Dul-
cina declarou à nossa repor-
lagem:

Até hoje nenhum aumen-
to dos preços dos cigarros
mo deu vantagens. Isso é o
que sei. Trabalho no ramo
há muitos anos e durante
êsse tempo foram muitos os
aumentos o iguais os lucros.
O aumento só poderá bene-
ficiar os produtores, indus-
triais e aqueles que os íinan-
ciam. Meu lucro é o mesmo
de dez anos atrás.
FUMANTES PROTESTAM
Na Cinelândia e na Gale-"ria Cruzeiro o assunto do

dia é o aumento dos cigar-
ros. Aproveitamos para ou-
vir a opinião de um grupu
cie fumantes. João Dario
P.nheiro Íoi o primeiro:— Protesto, também, por-
que foi uma surpresa O
aumento nem sequer passou
pela COFAP. O.s pregos já são
escòrchantes o agora como
se pode fumar?

Leôncio Alves, tirando umn
carteira de ciganos do bòl-
so, opinou; -v

PLANO DIABÓLICO
Em 1960 fermiíia o contrato entre a Prefeitura e a Cia.

de Carris, Lm e Força do Rio de Janeiro (grupo Light).
Para apurar as irregularidades praticadas pela empresa do
truste imperialista foi constituída uma comissão de inquérito
parlamentar. Pelo fato de não cumprir a companhia as obri-
gações contratuais para com a Prefeitura, vários votos de
protesto foram aprovados pelos vereadores na «Hima sessão
legislativa. A empresa vem provocando graves distúrbios e
prejuízos a vários setores de atividades e as reclamações
que chegam diariamente à Câmara Municipal provam quea situação é de calamidade nos serviços públicos, particular-mente no que se refere aos bondes.

Além do mais, não é nenhuma novidade que várias linhasde bonde desapareceram.
Com a cumplicidade de certos elementos da administra-

ção municipal, a Light procura vender todos os bens quepor lei, devem reverter ao patrimônio municipal a 31 de de'-zembro de 1960, como estabelecem os contratos de 30 de agôs-to de 1890 e 25 de maio de 1900. A Light prepara o montãode ferros velhos para a reversão o por isso não melhora oservir.0 de bondes, enquanto trata de alienar o patrimônioimobiliário, de grande valor. O sr. J. G. Aragão um doschefes das empresas do grupo Light, afirmou, como se vodever nas alas da Comissão de Transporte Coletivo, à página208: Na_ pratica o utü não reverte, só reverte o inútil, e oEstado vê-se completamente desaparelhado para assegurar acontinuidade que ó uma das características do serviço público".
O plano, já se vé ó diabólico. O truste lança mão datodos os recursos na busca do lucro máximo. Tais fato-,devem ser levados em conta pela Comissão Parlamentarantes que seja tarde iiammB *,„,.„ ,.„  . u'""1

esse crime do truslc.
domais para as providências contra

ÜSTACIO DE SA.
TRAVESSA GUIMARÃES

Há 9 dias os moradores da
Travessa Guimarães, em Co-
pacabana, estão enfrentando
o problema da falta de água.
Como também nas redonde-
zas o liquido é escasso, os

moradores estão em situação
critica e apelam para o De-
partamento de Águas e Es-
gotos pela normalização do
abastecimento.

CAVALCANTE
Unia das mais sentidas rei-

vindicações dos moradores
de Cavalcante, são barracas
onde os gêneros alimentícios
possam ser vendidos mais ba-
ratos. Nesse sentido já en-
viaram á Prefeitura um pe-

RUA MAURÍCIO DE MENEZES
Há algum tempo foi dado

início às obras de constru-
Ção da rua Tenente Maurí-
cio do Meneses. Para seu
acabamento será necessário
uma verba de 100 mil cru-

(lido, mas até hoje nao tive-
ram resposta. Agora, atra-
vés de A CIDADE RECLA-
MA, os moradores daquele
local solicitam ao prefeitomaior atenção para com
aquela justa reivindicação.

zeiros. Os moradores daque-
le local solicitam ao Prefeito
seja aplicada a verba já in-
cluída no arçamento deste
ano.
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— "Agora ó mais caro", explica o vendedor.

— Ora veja só; um maço
de cigarros Continental, que
comprei hoje, por Cr$ 5,(i(),
custará, talvez, amanhã mes-
mo, mais 50 centavos. Éssc
aumonto c injustificável,
ainda mais que o fumo não
eoíreu nenhum aumento. To-

do protesto será pouco parabarrar esse aumento,
Nelson Carvalho itas

acrescentou:
— O povo não poderá fi-

eár alheio a êsse aumento.
K' um assalto à bòlia do
povo, -. ,

PADRE MIGUEL
O Instituto dos Previden-

eiários construiu um prédioem Padre Miguel e há mais
(le dois anos está fechado.
Trata-se de um excelente lu-
gar para um Mercadinho

Municipal, que viria a bene-
ficiar tanto aos moradores
de Padre Miguel como aos
bairros circunvizlnhòs, como,
pur exemplo, llealengo.

VILA PROLETÁRIA DA PENHA
Para os moradores ha VilaProletária da Penha a água'¦ uni dos grandes problemas.Muitas vezes aqueles morado

quer pura beber. No sentido
de solucionar êsse problema,os moradores apelam para o
prefeito para que mande ins-rea ficam sem ter água se, j £$Taü ^Vbica,


